
Escombros no local da explosão onde era a loja de fogos

Paula e o tempo de trabalhar
Maria Belmoral

Ana Paula Barros é parte in-
tegrante de uma típica família 
são bernardense. Mora na Vila 
Marlene desde que nasceu, há 
33 anos, estudou na tradicional 
Escola Estadual 20 de Agosto, 
tem duas irmãs e dois irmãos, é 
mãe da Gabriela e traz consigo 
o principal conceito que defi ne 
suas ações: a vida se ganha é tra-
balhando. Ponto.

Durante os últimos anos, 
Paula trabalhou em shopping, 
em escritório e também como 
manicure, até que as irmãs de-
cidiram juntas montar um ne-
gócio próprio; uma decisão fa-
miliar que reordenaria o papel 
de cada uma; uma decisão que 
só é tomada por quem acredi-
ta no trabalho acima de tudo, 
acima das crises alardeadas 

pelos economistas, acima das 
difi culdades e riscos naturais 
que sempre acompanham uma 
nova empreitada, acima das 
probabilidades de erros e acer-
tos; o que imperou, sobretudo, 
foi a certeza de que o melhor 
caminho a ser seguido era o de 
olhar para frente e trabalhar. Há 
15 dias, Paula e as irmãs estão 
a frente de uma charmosa loja 
de roupas femininas no Jardim 
do Mar cujo bom movimento 
tem sido um excelente motivo 
para encher de orgulho qual-
quer comerciante em começo 
de carreira.

No mundo moderno é raro 
encontrar uma mulher na faixa 
dos 30 anos que não tenha, no 
mínimo, duas ou três jornadas 
diárias. Paula e as irmãs não 
fogem à regra, porque quem 

imagina que viver do mundo da 
moda é somente desfrutar do 
glamour, está completamente 
enganado, é preciso força, dis-
posição e muita organização 
para pesquisar tendências, fa-
zer as compras com coerência, 
estar sempre conectada nesse 
mercado tão específi co e o prin-
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Antonio Ledes

Chácara Nicolau Moran será novo espaço de treino do S.Bernardo

a batalha 
do etanol

por Luís Nassif

Leia nesta edição: 

na página 6

cipal, tratar os clientes com toda 
a dedicação possível. Mas Paula 
dá conta do recado e ao que 
tudo indica, está feliz com toda 
essa mudança e com todo esse 
trabalho, pois é com um sorriso 
lindo e com um olhar luminoso 
que ela recebe a todos que pro-
curam a nova loja da cidade.

Ana Paula Barros: recepção com sorriso lindo e olhar luminoso

Antonio Ledes

São Bernardo terá centro de 
treino na Chácara Nicolau Moran
O São Bernardo Futebol Clube já acertou com o San-
tos o contrato de comodato da Chácara Nicolau Mo-
ran válido por cinco anos e renovável pelo mesmo 
período. Com a defi nição, chega ao fi m uma nego-
ciação que durava mais de cinco meses. A intenção é 
que o local passe a abrigar os treinos do Tigre a partir 
do ano que vem. O contrato entre os dois clubes ain-
da prevê uma reforma dos alojamentos. Página 16

Esportes

Quatro casas foram destruídas na explosão e outras 30 residências foram interditadas

Loja irregular de fogos de artifício 
explode e mata dois em Santo André 
A explosão em uma loja de fogos de artifício em San-
to André, no início da tarde desta quinta-feira (24/09) 
provocou a morte de duas pessoas e a destruição de 
quatro casas. O barulho da explosão foi ouvido em 

vários bairros da cidade. O estabelecimento onde 
ocorreu a explosão, a loja Pipas e Companhia, estava 
sem alvará de funcionamento para comercialização 
dos produtos. O comandante do Corpo de Bombei-

ros, coronel Luiz Navarro, disse que foram encon-
trados no local indícios de que havia uma produção 
irregular de fogos de artifício. Vizinhos reclamavam 
da falta de segurança. Páginas 7 e 8

Câmaras terão de economizar 
para se adaptarem a mudanças
Com a sanção da PEC (Proposta de Emenda Consti-
tucional) que promove o aumento do número de ve-
readores, os Legislativos enfrentarão um problema: 
adequar a diminuição de repasse dos orçamentos 
municipais ao aumento de parlamentares e, conse-
quentemente, crescimento de gastos. Descontente 
com as mudanças, a OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil) afi rmou que tentará derrubar a PEC. Pág. 4

Política

População aprova governo 
Marinho, afi rma pesquisa
Pesquisa do Instituo Opinião aponta satisfação dos 
moradores com o governo Marinho. Página 5

Política

Amanda Perobelli
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editorial

Uma tragédia 
evitável

Como sempre acontece, é 
necessário uma tragédia para 
que a sociedade comece a 
discutir seus problemas. A ex-
plosão que matou pelo menos 
duas pessoas (outra permanece 
desaparecida) em Santo André 
nesta quinta-feira (24/09) vai 
despertar, de imediato, uma 
comoção em torno da ilegali-
dade do comércio que funcio-
nava no local do acidente.

Espera-se que não apenas 
o comerciante que estocava 
explosivos seja acusado, mas 
todos aqueles que puderam 
contribuir para que a tranquila 
rua Américo Guazelli, no Bair-
ro Silveira, se transformasse em 
um bairro de Bagdá ou mesmo 
no próprio Inferno. 

Para quem acompanhou du-
rante todo o dia as reportagens 
no rádio e na TV fi cou claro 
que a vizinhança do comércio 
de fogos de artifício estava há 
muito tempo preocupada com 
a segurança do bairro. Vários 
depoimentos registravam se-
guidas queixas de fi scalização 

precária do comércio.
Por enquanto, sabe-se que a 

loja que explodiu estava com o 
alvará vencido. O comércio de 
fogos de artifício consiste em 
uma atividade que envolve ris-
cos e os responsáveis pela fi sca-
lização deveriam estar atentos a 
qualquer irregularidade.

A discussão está centrada 
nesse momento na tragédia de 
Santo André, mas a pouca im-
portância para alvarás e cuida-
dos com a segurança costuma 
ser comum em inúmeros pon-
tos do País.

Por isso, a atuação rigorosa 
e rápida dos poderes públicos 
para garantir o máximo de se-
gurança em atividades de risco 
deve ser norma pétrea, inde-
pendente da linha política dos 
administradores em exercício. 

Não é possível pensar em ne-
nhum viés ideológico que jus-
tifi que o pouco cuidado com 
tais questões. Pelo contrário, 
há pelo menos dois problemas 
fortemente arraigados na admi-
nistração pública que abrem es-
paço para o surgimento de tra-
gédias como a da casa de fogos 
em Santo André. O primeiro é 
a lentidão de máquinas admi-
nistrativas viciadas, e extrema-
mente lerdas. As engrenagens 
públicas precisam ser urgente-
mente renovadas para garantir 
uma vida segura para todos. 

Outra doença administrati-
va que favorece acidentes urba-
nos é a corrupção que está por 
trás de atividades irregulares. 
Não se está aqui fazendo acu-
sações, mas se constatando a 
necessidade de uma apuração 

rigorosa dos fatos, o primeiro 
passo para garantir que todos 
os que vivem na metrópole fi -
quem tranquilos que acidentes 
desse tipo não se repetirão.

Fiscalização rigorosa é atitu-
de que não deve ser condenada 
como preciosismo, mas prática 
que deve se ampliar pelos qua-
dros públicos.

A apuração do acidente em 
Santo André precisa deixar 
claro até que ponto ativida-
des como produção clandes-
tina de fogos de artifícios e 
artefatos para baloeiros ainda 
são comuns e toleradas pela 
população. Em quase todas as 
cidades brasileiras são conhe-
cidos os pontos de comércio 
de fogos e mesmo de balões, 
sem que os responsáveis se-
jam punidos.

Costuma-se dizer que gran-
des tragédias acontecem após 
uma infeliz combinação de er-
ros. A explosão de Santo André 
pode ter sido mais um produto 
de seguidas falhas, seja da po-
pulação ou das autoridades.

O Estado avança em 
nosso bolso

Onde está o companheiro Jonas?

O Sindicato dos Químicos de São Paulo, Taboão da Serra, 
Caieiras, Embu e Embu-Guaçu, o grupo Tortura Nunca Mais, 
a Secretaria Especial de Direitos Humanos da Presidência 
da República e toda população que clama por justiça estão 
empenhados na busca aos restos mortais de Virgílio Gomes da 
Silva, ativista sindical do setor químico, morto aos 36 anos, em 
29 de setembro de 1969, sob tortura, no DOI-CODI, em São 
Paulo. Esse resgate é fundamental para que toda a sociedade 
brasileira, e em especial as novas 
gerações, conheçam a fi rmeza e os 
valores desse militante que entregou 
a própria vida em defesa da classe 
trabalhadora. 

Virgílio ou Jonas, seu codinome, 
também foi guerrilheiro da ALN (Ação 
Libertadora Nacional) e pertenceu ao 
Partido Comunista. Na condição de 
membro do PCB e como ativista sindical organizou greves, 
como em 1963, na Nitro Química, em São Miguel Paulista. 
Morto pela ditadura, a família e seus companheiros esperam 
há 40 anos pelo resgate de seus restos mortais. A ditadura 
matou sob tortura muitos trabalhadores e estudantes, mas 
a versão ofi cial era de suicídio, fuga e outras mentiras. Tal 
foi também o caso do trabalhador do setor químico, Olavo 
Hansen , que atuava no ABCD e foi morto pela ditadura em 
1970, sob tortura e após injetarem um inseticida que lhe 
provocou a morte por insufi ciência renal. 

Virgílio e Olavo são exemplos de fi delidade às suas 
convicções. Por sua história de coragem e de entrega à classe 
trabalhadora, o Sindicato dos Químicos de São Paulo presta 

homenagem agora a Virgílio e exige do Estado, por meio de 
denúncia civil e criminal ao Ministério Público Federal (a ser 
entregue dia 29) que seus restos mortais sejam encontrados e 
entregues à família, bem como a apuração de responsabilidades 
daqueles que cometeram seu assassinato e desaparecimento.

Para homenagear Virgílio, o Sindicato dos Químicos 
elaborou um vídeo e uma cartilha.Vários companheiros 
de Virgílio, em especial os que atuaram na ALN deram seus 

depoimentos, entre eles, o jornalista, 
Antonio Carlos Fon Filho, o advogado, 
Aton Fon Filho, a jornalista Rose 
Nogueira, o diretor do jornal ABCD 
Maior, Celso Horta, o advogado 
Takao Amano, o publicitário Manoel 
Cyrillo, a viúva Ilda e fi lhos, entre 
outros.

Nos depoimentos, histórias de 
sofrimento e de crueldade da ditadura. Nesta homenagem 
lembramos que os que mataram e torturaram devem ser 
responsabilizados, já que os presos estavam sob tutela do 
Estado que deveria manter sua integridade física.

O Sindicato dos Químicos de São Paulo e região quer, 
nesta homenagem, lembrar que nessa luta muitos tombaram, 
mas os trabalhadores e toda a população brasileira saíram 
vitoriosos, ao derrubarem a ditadura.

* Oswaldo Bezerra, o Pipoka, é diretor do sindicato dos 
Químicos de são Paulo e Região
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Não é de hoje que o Estado, nas três esferas, 
aumenta o intervencionismo na vida privada dos 
brasileiros. Os exemplos ocorrem aos montes. Primeiro 
foi a autoritária, desastrosa e inconstitucional lei 
paulistana que baniu cartazes, letreiros e outdoors, 
em um flagrante absurdo. Depois veio o governo do 
Estado de São Paulo determinando onde e quando as 
pessoas podem fumar, se é que podem fumar.

Na esfera federal, o governo estende seus tentáculos 
agora no pré-sal, com o argumento discutível de que 
se trata de reserva estratégica. Aproveita o mesmo 
argumento e aparelha a Petrobrás com apaniguados 
incompetentes, fruto de indicações políticas, que em 
breve, certamente, comprometerão o bom desempenho 
empresarial e industrial da multinacional.

Por fim, o mesmo governo federal, por meio de 
ministros mal intencionados e deputados federais 
loucos para agradar o Palácio do Planalto, começam 
a inventar projetos para aumentar a já intolerável 
carga tributária que pesa nos ombros do brasileiro. 
Uma carga tributária de níveis escandinavos para uma 
prestação de serviços digna de países paupérrimos 
como Ruanda e Haiti.

O Estado é a raiz da organização da sociedade 
moderna, não só em termos de gerenciamento de 
máquina pública, mas como indutor (e não condutor) 
do desenvolvimento econômico e social.

Mas o que vimos desde sempre no Brasil, começando 
com Getúlio Vargas, passando por Juscelino Kubitschek, 
pelos nefastos governos militares, por Sarney, Collor 
e FHC, é um Estado voraz, pesado e vampiresco, 
louco para interferir cada vez mais na vida privada, na 
sociedade privada, no mundo privado.

Com juros altíssimos e carga tributária proibitiva 
para novos e velhos investimentos, ainda há quem 
defenda mais impostos. Qual a finalidade? Aparelhar 
ainda mais a máquina pública, nos três níveis?

Governo não gera riqueza e frequentemente 
gerencia pessimamente os recursos - o caso do Brasil 
é emblemático neste tópico, seja em governos do PT, 
PSDB, MDB, Arena ou militar.

Comendo 40% de toda a riqueza produzida pelos 
brasileiros, o Estado brasileiro mantém o Legislativo 
inchado, a saúde cada vez pior, a educação permanece 
mais e mais sucateada e a infraestrutura esfarela a 
olhos vistos - é só passear pelas “estradas” mineiras, 
baianas goianas, pernambucanas, mato-grossenses...

Para que então mais impostos, se o Estado, em suas 
várias encarnações políticas, joga dinheiro fora ou joga 
no colo da corrupção. Menos Estado, menos imposto, 
e já.

*Marcelo Moreira é jornalista.

Marcelo Moreira*

Oswaldo Bezerra*

É aqui!
Parece uma coisa, 

mas deveria ser 
outra, bem diferente. 

O mau estado de 
conservação das 

placas de trânsito 
é comum no ABCD. 

um exemplo é a 
sinalização na rua 
das Corruíras, no 

Parque  dos  Pássaros, 
em são Bernardo. 
O descaso ameaça 
afetar a segurança 

de motoristas 
e pedestres do 

tranquilo bairro  são 
bernardense. 
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reVistaria mÁXimo
Av. Francisco Prestes Maia, 799, São Bernardo

O resgate da memória de 
Jonas é fundamental para a 
sociedade, em especial para 

as gerações mais jovens
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ABCD MAIOR - Mas algu-
mas prefeituras do ABCD já 
estão implementando estas 
leis.

NEWTON - Mas ainda de 
forma insufi ciente. O que nós 
queremos é que, além da visão 
macroeconômica, a Região, na 
fi gura do Consórcio Intermu-
nicipal, amplie a visão de que 
os pequenos empreendimen-
tos precisam ser amparados, 
acolhidos, estimulados, am-
pliados e parceiros dos gover-
nos municipais. Tanto é assim 
que em apenas dois municí-
pios, Mauá e São Caetano, as 
prefeituras mandaram as leis 
gerais para a consideração das 
Câmaras Municipais. O que 
queremos é que ao fi m deste 
projeto os sete municípios do 
ABCD tenham a lei aprovada 
pelas Câmaras, mas, mais do 
que isso, coloquem a lei em 
prática para promover o de-
senvolvimento e fazer com 
que o dinheiro gerado nas 

ABCD MAIOR - Qual a im-
portância da economia local 
para o desenvolvimento eco-
nômico dos municípios?

NEWTON LIMA NETO - Em 
90% dos municípios brasileiros 
só existem pequenos negócios. 
Os grandes empreendimentos 
estão em apenas 3% das cida-
des que têm mais de 150 mil 
habitantes. Portanto, o peque-
no negócio responde por 30% 
a 40% da riqueza nacional me-
dida pelo PIB (Produto Interno 
Bruto). É essencial porque é 
empregador. Sobretudo, neste 
momento da crise. Enquanto 
os grandes empreendimentos 
fecharam 150 mil postos de tra-
balho, os pequenos negócios 
abriram 450 mil vagas, ajudan-
do o Brasil a acelerar a saída da 
crise internacional. Portanto, os 
pequenos negócios são oportu-
nidades que todos os prefeitos 
devem incentivar. Até porque 
está sobre a responsabi-
lidade dos governos 
municipais a im-

Menos ‘rapa’ e mais incentivo
ABCD é uma das dez regiões brasileiras escolhidas para implementar projeto de apoio a microempreendedor

plementação de medidas de 
incentivo ao desenvolvimento 
local, ou seja, as padarias, os 
açougues, as lojas, armazéns e, 
mais recentemente, com a lei 
do Empreendedor Individual, 
também os vendedores de ca-
chorro-quente, as cabeleireiras, 
o engraxate, o ambulante, etc. 
A nova legislação do governo 
federal permite cidadania em-
presarial para todos os brasilei-
ros. Acabar com a informalida-
de é um dever do Estado e dos 
municípios e a cobertura previ-
denciária para os empreende-
dores individuais é a certeza de 
que terão um futuro melhor.

ABCD MAIOR - A informa-
lidade ainda é muito grande 
no Brasil?

NEWTON - Estima-se que 
das 15 milhões de empresas e 
pequenos negócios no Brasil, 
um terço esteja formalizada. 
Cerca de 10 milhões de pesso-
as que fazem negócios não têm 
CNPJ, não têm cobertura pre-

videnciária e não 
conseguem 

A FNP (Frente Nacional de Prefeitos) e o sebrae Nacional apresentaram nesta quinta-feira (24/09), 
no Consórcio Intermunicipal, o projeto para incentivar a implementação de duas leis que favorecem 
os micro e pequenos empreendedores formais e informais do ABCD. A Região foi uma das dez 
selecionadas em todo o Brasil para participar do “Incentivo para o Desenvolvimento”, que, se 
bem sucedido, pode fazer a economia regional se desenvolver, valorizando a mão-de-obra local e 
levando dignidade aos empreendedores informais. O coordenador-geral do projeto, Newton Lima 
Neto, conversou com o ABCD MAIOR e falou sobre o potencial e as difi culdades para a execução das 
leis na Região (leia mais na página 6).

VINICIus MOReNDe
vinicius@abcdmaior.com.br

sair da situação de marginalida-
de na sociedade. A lei do Em-
preendedor Individual vai nos 
permitir dar cidadania empre-
sarial para estes cidadãos que, 
de alguma maneira, comerciali-
zam ou realizam serviços à mar-
gem da legislação. Só o governo 
federal disponibilizou R$ 14,5 
bilhões para que o micro e pe-
queno empreendedor tenham 
maior atuação na economia. O 
mercado brasileiro ganhou de 
20 a 30 milhões de novos con-
sumidores nos últimos anos 
e foram eles que seguraram a 
economia brasileira na época 
da crise. Eles consumiram do 
mercado interno e dos peque-
nos negócios.

ABCD MAIOR - O senhor 
acredita que as prefeituras 
dão a devida atenção às leis 
de incentivo aos pequenos 
empreendedores?

NEWTON - Ainda não. O 
Sebrae Nacional constatou que 
após cinco anos da Lei Geral 
das Micro e Pequenas Empre-
sas apenas 13% dos municípios 
brasileiros tinham aprovado as 
leis gerais nas Câmaras muni-
cipais, o que é inclusive uma 
obrigação que esta lei estabele-
ce. Por isso, o Sebrae procurou 
a Frente Nacional de Prefeitos 
para desenvolver o projeto 
FNP-Sebrae. Mas não estamos 
nem tratando da baixa adesão à 
lei geral. O que nós queremos 
é mostrar para os prefeitos do 
Brasil que é um bom negócio 
cuidar do pequeno negócio.

ABCD MAIOR - Qual é o 
objetivo do projeto FNP-Se-

brae?
NEWTON - É tirar do papel 

a Lei Geral das Micro e Peque-
nas Empresas e a lei comple-
mentar do Empreendedor 
Individual. A lei geral ainda 
não é utilizada pelos municí-
pios de modo a incrementar o 
desenvolvimento e a geração 
de emprego e renda. Permite 
a formação de agentes de de-
senvolvimento para as com-
pras governamentais focados 
na intervenção da realidade 
local e dá ao gestor munici-
pal um poderoso instrumento 
para fazer com que o dinhei-
ro que sai da prefeitura fi que 
na cidade ou na Região e gere 
emprego e renda.

ABCD MAIOR - Quais são 
os principais entraves den-
tro da esfera pública para a 
aplicação destas leis?

NEWTON - A cultura mar-
ginalizou os pequenos empre-
endedores. As próprias prefei-
turas sempre rejeitaram este 
pessoal. O “rapa” é um exem-
plo concreto do que estou 
falando em relação aos ambu-
lantes. Precisamos mudar a ca-
beça dos servidores públicos 
municipais, do pessoal que 
trabalha na rua para a prefeitu-
ra. Sem abrir mão das respon-
sabilidades, mas com visão de 
incorporação deste estágio de 
cidadania empresarial que o 
Brasil está conseguindo cons-
truir a partir de agora.

ABCD MAIOR - E este tra-
balho cabe a quem?

NEWTON - Cabe às pre-
feituras também. O governo 
federal nos deu os instrumen-
tos, o Sebrae vai nos orientar 
e as prefeituras têm de colo-
cá-los em prática, junto com 
associações comerciais e as 
organizações não-governa-
mentais, formando um grande 
movimento social de formação 
e incorporação dos pequenos 
negócios ao dia a dia dos mu-
nicípios.

economias locais fi que no mu-
nicípio para promover a inclu-
são social.

ABCD MAIOR - Como foi 
defi nida a aplicação do pro-
jeto na Região?

NEWTON - Nós seleciona-
mos dez regiões metropoli-
tanas do Brasil e o ABCD foi 
escolhido pela direção da FNP 
(Frente Nacional dos Prefei-
tos) e do Sebrae Nacional. Nós 
vamos usar a sede do Con-
sórcio para fazer os cursos e 
as consultorias. Neles, vamos 
capacitar os compradores das 
prefeituras para entenderem 
que se tornarão agentes de 
desenvolvimento e devem 
priorizar as compras no co-
mércio local. O foco na busca 
por mecanismos que dêem di-
namismo às economias locais 
deve fazer surgir mais gestores 
municipais preocupados com 
o desenvolvimento via peque-
no negócio. y

A cultura marginalizou os 
pequenos empreendedores. As 
prefeituras sempre rejeitaram 

esse pessoal. O ‘rapa’ é um exemplo 
concreto do que estou falando em 
relação aos ambulantes. Precisamos 
mudar a cabeça dos servidores.

Entrevista 25 a 28 de setembro de 2009

Newton Lima Neto, coordenador geral do FNP-Sabrae

Fotos: Antonio Ledes

‘Em 90% dos municípios brasileiros só existem pequenos negócios’, afi rma Newton Lima Neto
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R.Grande, Ribeirão e Diadema ficam no vermelho
Se algumas Câmaras terão 

de rever completamente o 
orçamento, os legislativos de 
Diadema, Rio Grande da Serra 
e Ribeirão Pires trabalharão no 
limite de seus recursos. A Câ-
mara de Diadema, que econo-
mizou quase R$ 10 milhões em 
2008, terá de fazer contas para 
manter-se. Terá o repasse redu-
zido de 6% para 5% da arreca-
dação e, a partir de 2010, deve-
rá passar a ter 21 vereadores. 
Ou seja, toda a economia, que 
era devolvida para a Prefeitura, 

deverá ser aplicada na Casa.
“Não haverá nenhuma des-

pesa extra, pois já gastamos 
menos do permitido”, justifi-
ca Manuel Eduardo Maninho 
(PT), presidente da Câmara de 
Diadema.

Os vereadores de Ribeirão 
Pires, que também conseguiam 
economizar (em 2008, a Câ-
mara recebeu R$ 6,3 milhões e 
gastou apenas R$ 4,4 milhões), 
terão dificuldades. A partir de 
2010, receberão repasse de R$ 
5,3 milhões e passarão de nove 

para 13 vereadores.
“Pela lei, não temos o que 

fazer: teremos de seguir a orien-
tação. Vamos ter de reduzir o 
número de assessores e econo-
mizar para não estourar o orça-
mento”, explica Edson Savietto, 
o Banha (PDT), presidente do 
Legislativo de Ribeirão Pires.

Já a situação em Rio Gran-
de da Serra é curiosa: recebem 
repasse de R$ 1,9 milhão, pos-
suem nove vereadores e deve-
rão chegar a 13. A Câmara já 
contou com 15 cadeiras. y

PEC: câmaras terão de economizar
Caso novas regras entrem em vigor ainda nesta legislatura, parlamentos da Região passarão por ‘aperto’ financeiro

Os vereadores do ABCD 
terão de aprender a economi-
zar. Caso a PEC dos Vereado-
res – aprovada e promulgada 
pelo Congresso – entre em 
vigor ainda nesta legislatura, 
as câmaras da Região passarão 
por sério “aperto” financeiro: 
menos dinheiro e mais salários 
para pagar. Para garantir o in-
gresso dos 43 novos vereado-
res no ABCD, os Legislativos 
deverão cortar gastos.

JúLIO GARDesANI
julio@abcdmaior.com.br

Isso porque, além da PEC 
que aumenta os vereadores 
em todo o País, o Congresso 
também aprovou a redução do 
repasse das prefeituras às câ-
maras. Até a proposta ser apro-
vada, os legislativos recebiam 
entre 5% e 8% dos tributos re-
colhidos no município; agora, 
o valor foi reduzido para 3,5% 
a 7%. O aumento do número 
de vereadores é imediato, no 
entanto, a redução do repasse 
vale apenas para 2010.

As câmaras de Santo André, 
Mauá e São Bernardo terão 

problemas para manter seus 
orçamentos. Com a PEC, o le-
gislativo andreense passaria de 
21 para 27 vereadores, cada 
um com 12 assessores. No en-
tanto, o repasse financeiro da 
Prefeitura deve cair quase R$ 
10 milhões. Em 2008, quando 
cada vereador contava com 
apenas nove assessores, a Câ-
mara gastou R$ 28,4 milhões. 
Com a redução de repasse, a 
Casa receberia menos de R$ 25 
milhões, com seis vereadores e 
135 assessores a mais.

“O Congresso fez a lei de 

forma errada. Vamos ter de nos 
esforçar para cortar gastos. Se 
for o caso abrir mão dos carros, 
ainda não sabemos”, afirmou 
o presidente da Câmara de 
Santo André, Sargento Juliano 
(PMDB).

Em São Bernardo, a Câmara 
receberá em 2009 cerca de R$ 
40 milhões, o equivalente a 5% 
da arrecadação. Deste valor, o 
presidente da Casa, Otávio Ma-
nente (PPS), pretende devolver 
aos cofres públicos cerca de R$ 
4,5 milhões. A economia deverá 
ser extinta a partir do ano que 

vem, já que o Legislativo rece-
berá apenas 3,5% da arrecada-
ção e terá mais oito vereadores, 
cada um com 13 funcionários.

“Não sei ainda se vamos ter 
dificuldade. O departamento 
de finanças está levantando 
estas informações, mas vamos 
cumprir o que a lei determi-
nar”, disse Manente.

Situação parecida aconte-
ce em Mauá, que atualmente 
conta com 17 vereadores, terá 
de abrigar até 23 vereadores, 
com o mesmo repasse: R$ 16,3 
milhões. Já em São Caetano, a 

Luciano Vicioni

Câmara de Santo André passará de 21 para 27 vereadores após sanção da PEC

A presidente estadual do 
PV, Regina Gonçalves, confir-
mou nesta quinta-feira (24/09) 
o afastamento de José Valentim 
Seraphim, presidente muni-
cipal da legenda em Ribeirão 
Pires. Seraphim, que também é 
secretário de Governo de Ribei-
rão Pires, foi preso na terça-fei-
ra (22/09) acusado de integrar 
uma rede de exploração de bin-
gos pela internet.

“A decisão não foi só minha, 
uma reunião com a executiva do 
partido optou pelo afastamento 
do secretário. A presidência do 
PV em Ribeirão será substituída 
pelo atual prefeito, Clóvis Vol-
pi”, explicou Regina. 

De acordo com a presiden-
te, os membros do partido não 
tinham conhecimento sobre as 
denúncias. “Não sabíamos dessa 
história e nunca tinha passado 
pela nossa cabeça. Diante disso, 
cabe à Justiça julgá-lo. Vamos 
aguardar e esperamos que seja 
um engano”. O prefeito Clóvis 
Volpi (PV) não foi encontrado 
para comentar o assunto. y

Seraphim é 
afastado da 
presidência do 
PV de R.Pires

FABíOLA ANDRADe
fabiola@abcdmaior.com.br

economia de quase R$ 6 mi-
lhões por ano também terá fim. 
Com os mesmos R$ 20 milhões 
de orçamento, terá de bancar 
mais sete vereadores.

A PEC deverá ser sancio-
nada nos próximos dias. Com 
isso, o TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) terá de empossar os 
suplentes. No entanto, a OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil) entrará com ação para 
derrubar a proposta.

(Colaboraram Karen Mar-
chetti, Gustavo Pinchiaro, Fabí-
ola Andrade e Rodrigo Bruder)

Luciano Vicioni

Câmara de São Bernardo deverá acabar com economia a partir do ano que vem

O prefeito de São Caetano, 
José Auricchio Júnior (PTB), 
solicitou nesta quinta-feira 
(24/09) um convênio entre a ci-
dade e a Fundação do ABC para 
a prestação de serviço na área 
da Saúde. Para efetuar o con-
trato, a Secretaria de Saúde do 
município precisou reconhecer 
a entidade como uma organiza-
ção sem fins lucrativos.

“Em junho de 2008, foi san-
cionada a lei nº 4.656, que auto-
riza o Poder Executivo a qualifi-
car como organizações sociais 
pessoas jurídicas de direito pri-
vado, sem fins lucrativos, cujas 
atividades sejam dirigidas à área 
de Saúde”, informou a Prefeitu-
ra por meio de nota.

A Administração informou 
que além da Fundação, outras 
entidades serão conveniadas 
com São Caetano. “Também 
certificaremos, nos mesmos 
moldes, a Colsan (Associação 
Beneficente de Coleta de San-
gue) e a Fidi (Fundação Insti-
tuto de Pesquisa e Estudo de 
Diagnostico por Imagem).” y

Auricchio firma
convênio de
saúde com 
Fundação 

FABíOLA ANDRADe
fabiola@abcdmaior.com.br

Em Diadema, Marta Suplicy se
lança candidata à Câmara Federal

Ex-prefeita diz que apoia o deputado Antonio Palocci para o governo de São Paulo

A ex-prefeita da Capital, 
Marta Suplicy (PT), disse nes-
ta quinta-feira (24/09) que 
deve ser candidata à Câmara 
Federal em 2010, em troca de 
apoio à candidatura do depu-
tado federal Antonio Palocci 
(PT) ao governo paulista. 

A ex-prefeita era cotada 
para pleitear a sucessão do 
governador de São Paulo, 
José Serra (PSDB), no entan-
to, Palocci ganhou força den-
tro do partido nos últimos 
meses com o aval do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. “Tem uma decisão toma-
da que eu vou ser candidata. 
Acredito que será a deputada 
federal, mas não está fechado 
ainda. Eu apoio o Palocci para 
o governo do Estado. Isso se 
houver uma decisão por par-
te dele, porque o partido per-
mite a sua candidatura”, disse 
ela, durante visita que fez ao 
prefeito de Diadema, Mário 
Reali (PT), na Prefeitura. 

Outros nomes chegaram 
a ser aventados para o posto 
como o prefeito de Osasco, 

Marta também preparou plataformas eleitorais de Dilma

Helena Domingues

Emidio de Souza, o ex-presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Arlindo Chinaglia, além 
do ministro da Educação, 
Fernando Hadaad, que nesta 
sexta-feira (25/09) lança no 
município o programa fede-
ral “Mais Educação”. Ex-mi-
nistro da Economia e homem 
forte do governo Lula, Palocci 
perdeu prestígio depois de se 
ver envolto em acusações de 
que teria participado do caso 
da violação do sigilo bancá-
rio do caseiro Francenildo 

RODRIGO BRuDeR
rodrigo@abcdmaior.com.br

Costa. Recentemente o STF 
(Superior Tribunal Federal) 
o absolveu das acusações, e 
sua força política voltou a ser 
exaltada entre o núcleo duro 
do partido.

A ex-prefeita aproveitou 
sua estada na Região para 
preparar plataformas eleito-
rais da ministra-chefe da Casa 
Civil, Dilma Rousseff, poten-
cial candidata do PT à suces-
são do presidente Lula. Marta 
disse que a ministra deve fi-
nalizar exames de saúde nes-

ta semana, com o objetivo de 
avaliar o resultado clínico de 
sua recuperação contra o cân-
cer linfático. “Aí depois ela 
estará pronta para o ringue”, 
exclamou a prefeita, infor-
mando ainda que no dia 19 
de outubro Dilma participará 
de eventos na Região. Para 
Mário Reali, a presença da 
ex-prefeita teve um peso po-
lítico e estratégico relevante. 
“Ela teve uma gestão exitosa 
na maior cidade do país. E a 
sua presença aqui nos ajuda a 
dar direção e segurança para 
as ações”, ressaltou. 

Indagada se teria desisti-
do de disputar o governo de 
São Paulo, Marta Suplicy foi 
pragmática. “Não sei, eu acho 
que, nesse momento, isso de-
pende do Palocci ser ou não 
ser o candidato”, ponderou 
a prefeita, que aproveitou a 
oportunidade para transitar 
pela Câmara de Diadema, 
onde fez uso da tribuna para 
saudar os vereadores. y

Cidade Número de 
Vereadores

orçameNto
(repasse da 

arreCadação 
em tributos da 

prefeitura)

Santo André De 21 até 27 De 5% para 3,5%

São Bernardo De 21 até 29 De 5% para 3,5%

Mauá De 17 até 23 De 6% para 5%

São Caetano De 12 até 19 De 7% para 6%

Ribeirão Pires De 9 para 19 De 7% para 6%

Diadema De 17 para 21 De 6% para 5%

Rio Grande De 9 para 13 De 8% para 7%
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Pesquisa mostra aprovação de Marinho
Pesquisa realizada pelo Instituto Opinião ouviu 500 pessoas, que deram ‘notas’ à atual Administração

São Bernardo: governo Marinho tem resultado positivo

Amanda Perobelli

‘Pegamos
uma cidade 
destruída’,
diz secretário

Mesmo com dificuldade de 
articulação política na Câmara 
Municipal no início do manda-
to, o prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), tem feito 
um bom governo na avaliação 
da população do município. 
Este é o resultado de pesquisa 
realizada pelo Instituto Opi-
nião com total de 500 pessoas 
entre os dias 30 de agosto e 
3 de setembro. A margem de 
erro é de 4,4%.

Em uma escala de zero a 
dez, os entrevistados deram 
nota à Administração de Mari-
nho referente aos sete primei-
ros meses de mandato. A mé-
dia ficou em 6,4, considerado 
como aprovação, de acordo 
com a metodologia utiliza-
da pela pesquisa. O Instituto 
ouviu munícipes a partir de 
21 anos e com renda familiar 
até R$ 4.650 (dez salários mí-
nimos).

Os dados também apontam 
que 30% dos entrevistados 
avaliam que o prefeito Luiz 
Marinho tem feito uma boa 
Administração em São Bernar-
do. Um total de 19% das pes-
soas abordadas consideram a 
gestão ‘ótima’. Entretanto, 3% 
e 8% julgaram ruim e péssima, 
respectivamente.

A pesquisa foi realizada em 
seis regiões da cidade: Jardim 
das Orquídeas, Montanhão, 

Vila Paulicéia, Vila São Marcos 
(Centro, Baeta Neves, Nova 
Petrópolis e Santa Terezinha), 
Vila Vivaldi e Vila Ferreira. 
Com exceção das duas últi-
mas, onde a gestão foi avalia-
da como regular, Marinho teve 
aprovação. 

O chefe do Executivo tam-
bém teve aprovação maior en-
tre os menos instruídos, que 
deram a nota de 6,8 e os mais 
instruídos, 6,0. 

A aprovação dos sete meses 
de Administração de Marinho 
também é maior entre as famí-
lias que ganham até R$ 1.395, 
ou seja, até três salários míni-
mos. De acordo com a pesqui-
sa, a nota foi 6,7. Já as famílias 
com renda de R$ 1.396 a R$ 
4.650, a gestão do chefe do 
Executivo é regular.

Expectativa positiva
Marinho também tem 

avaliação positiva em dois ce-
nários: 58% acreditam que o 
prefeito fará uma boa Admi-
nistração até o fim do man-
dato e a mesma porcentagem 
acredita que Marinho superou 
suas expectativas. 

Na pesquisa, 13% dos mo-
radores pesquisados afirmam 
que a Administração está me-
lhor do que esperavam e 45% 
disseram que o resultado dos 
sete meses de trabalho está de 
acordo com suas expectativas 
positivas. 

Entretanto, 10,4% dos mo-

O secretário especial de As-
sessoramento Governamental, 
Tarcísio Secoli, avaliou como 
positivo o resultado da pes-
quisa realizada pelo Instituto 
Opinião. “Pegamos uma cida-
de destruída e leva um tempo 
para colocá-la em ordem. Além 
disso, pegamos uma herança 
maldita de usar apenas 5% de 
margem de remanejamento no 
orçamento e até agora só con-
seguimos trabalhar com esse 
limite, pois o orçamento foi 
feito pela gestão anterior, mas 
mesmo assim estamos conse-
guindo fazer muitas melhorias 
na cidade”, disse Secoli.

Na avaliação do secretário 
especial, o bom resultado da 
pesquisa também é motivado 
pela participação da população 
na gestão do prefeito Marinho. 
“Nos primeiro semestre, os ve-
readores da oposição não facili-
taram, mas depois perceberam 
que os projetos encaminhados 
são positivos para a população, 
mas agora a relação tende a 
melhorar. E nos próximos anos 
também, porque vamos fazer o 
orçamento e dará para colocar 
em prática o nosso plano de 
governo”, concluiu. y

KAReN MARCHettI
karen@abcdmaior.com.br

radores avaliam que Marinho 
vai fazer uma administração 
ruim/ péssima e 21%, regular 
até o fim do mandato. E ava-
liando os sete primeiros meses 
da atual gestão, 27% acreditam 
que Marinho não tem feito um 
bom trabalho (pior do que 
esperava e de acordo com as 
expectativas negativas). 

Na avaliação do respon-
sável pela coordenação da 
pesquisa, o sociólogo Nilton 
César Tristão, no geral os da-
dos são positivos para a atual 
gestão e os números provam 
que a Administração tem feito 
um bom governo. 

“Para os primeiros meses 
de Administração, o resultado 
é bastante positivo. É fato que 
o atual governo está melhor 
avaliado com a população de 
menor renda, mas ainda está 
no início da gestão. São ape-
nas sete meses de trabalho”, 
disse o sociólogo.  

No geral, que nota de 0 a 10, você dá para o prefeito Luiz Marinho 
por esses sete meses que ele está administrando a cidade?



Metalúrgicos continuam paralisados na
Região em busca de aumento de salário

Trabalhadores de diversas fábricas da Região 
seguem paralisados pela falta de acordo com as 
entidades patronais. Nesta quinta-feira (24/09) 
chegou a 70 o número de empresas da base do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC que fi rma-
ram compromisso de atender às reivindicações 
dos trabalhadores. A diretoria da entidade se 
reúne nesta sexta-feira (25/09) para discutir a 
campanha salarial.

Trabalho

Bancários
O primeiro dia de greve dos bancários teve a 

adesão de quase 2 mil trabalhadores do ABCD e 
80 agências bancárias fecharam. De acordo com 
o secretário-geral do Sindicato dos Bancários do 
ABC, Eric Nilson Lopes Francisco, a greve teve 
foco maior em Santo André, mas gradativamen-
te as sete cidades serão paralisadas. Os bancários 
não receberam proposta para negociar. y
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dinheiro Vivo
Luís Nassif

a batalha do etanol
O discurso de Barack Obama, na semana 

passada, mostrou claramente que a mudança 
da matriz energética será o principal ponto 
para investimento tecnológico dos Estados 
Unidos na próxima década.

O investimento americano é no chamado 
etanol de segunda geração, o celulósico, 
produzido a partir da madeira.

Esses temas foram tratados no Bioen 
Workshop, promovido pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 
(Fapesp) e acompanhado pela repórter Lilian 
Milena, da Agência Dinheiro Vivo.

No etanol de cana, no Brasil, na 
transformação de açúcar em álcool o 
rendimento é superior a 90%. O pesquisador 
do Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), 
Daniel Atala, estima ser possível chegar a 
100% de aproveitamento nos próximos anos, 
com a melhora no processo de fermentação.

O Brasil poderá dobrar a produção utilizando 
também resíduos, bagaço e palha. Mas é 
nessa área que os Estados Unidos estão à 
frente.

Hoje em dia, o Brasil processa etanol 
celulósico em quatro fases. Convidado do 
workshop, o pesquisador norte-americano Lee 
Lynd explicou a técnica do bioprocessamento 
consolidado (CBP, na sigla em inglês), 
que reduz o processo a uma fase apenas, 
utilizando microorganismos geneticamente 
modifi cados.

O CBP foi tema da monografi a do 
pesquisador, em 1979, apurou Lilian. 
Deste então os estudos de Lynd têm sido 
fundamentais para o desenvolvimento do 
etanol de segunda geração nos Estados 
Unidos, sendo também um dos líderes 
do Projeto Global Sustainable Bioenergy: 
Feasibility and Implementation Paths – equipe 
formada por cientistas de vários países que se 
uniram para estudar biocombustíveis.

Antes disso, nos próximos dois anos, 
segundo Atala, o mundo será capaz de 
produzir  comercialmente o etanol de segunda 
geração. 

Segundo Lynd, o maior obstáculo a transpor 
são os custos de processamento – a Mascoma, 
empresa fundada por Lynd, estaria próximo 
de obter a aplicação comercial do processo. A 
partir do domínio da tecnologia, se estaria em 
condições de abastecer de álcool até 25% da 
frota mundial de veículos. 

Em sua opinião, a cana continuará sendo 
a matéria prima mais eficiente. No caso 
brasileiro, há a vantagem da cultura ser 
mais sustentável em relação às espécies 
plantadas com a mesma finalidade pelo 
mundo – tem baixas emissões de gases 
estufa, elevada produção de combustível 
por hectares e menores impactos sobre a 
poluição da água.

No evento, a Petrobras apresentou seus 
projetos de exportação de biocombustíveis. 
Em 2007, e empresa inaugurou uma planta-
piloto para estudos em hidrólise enzimática. 
As pesquisas estão sendo conduzidas pelo 
Centro de Pesquisa da Petrobras (Cenpes), 
na Ilha do Fundão, Rio de Janeiro.

Outro grupo de pesquisa do etanol 
celulósico está no Centro de Ciência e 
Tecnologia do Bioetanol (CTBE), do Ministério 
de Ciência e Tecnologia. Já a Fapesp, tem 
parcerias com as empresas Dedine e Oxiteno 
no desenvolvimento do etanol de celulose.

emerGeNtes Com mais poder
Os países emergentes deverão sair 

do G20 (reunião de líderes das 20 
principais economias mundiais) com uma 
participação maior no FMI (Fundo Monetário 
Internacional). Um rascunho do texto que 
deve ser divulgado no final da reunião mostra 
que os países ricos vão transferir 5% do 
poder de voto aos emergentes no fundo 
monetário. Na configuração atual, 40% das 
ações do fundo são dos emergentes, que 
queriam aumento de 7% de participação.

O Seminário Regional do 
Setor Moveleiro, que será reali-
zado nesta sexta-feira e sábado 
(25 e 26/09), discutirá temas 
como a tecnologia, crédito para 
revitalizar o maquinário das 
empresas, questões ambientais 
na aquisição de madeira certi-
fi cada e as relações de traba-
lho. Realizado pelo Sintracom 
(Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção 
e do Mobiliário), o evento 
terá apoio das prefeituras de 
São Bernardo e Diadema, do 
Consórcio Intermunicipal, da 
Agência de Desenvolvimento e 
do jornal ABCD MAIOR. O se-
minário será na Faculdade de 
Direito de São Bernardo (rua 
Java, 425, Jardim do Mar).

O diretor de Fomento à In-
dústria da SDET (Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo) e coordenador do 
projeto, Nilson Tadashi Oda, 
explicou que o setor perdeu 
a pujança econômica nos últi-
mos anos e grandes indústrias 
foram para o Rio Grande do 
Sul. “Agora temos apenas pe-
quenas e médias indústrias na 
Região e queremos reavivar 
esse segmento”, afi rmou.

A preocupação ambiental 
é um ponto a ser discutido no 
seminário. “Tem de ter o con-
trole de madeira, além de re-
ciclar o pó de serra que pode 
ser usado, por exemplo, em la-
reiras de restaurantes e hotéis. 
É outra oportunidade de gerar 
renda”, explicou Tadashi. 

A expectativa é que a aber-
tura do seminário, na sexta-
feira, seja acompanhada por 
300 pessoas, mas a discussão 
e a elaboração de propostas, 
no sábado, devem contar com 
a participação de cerca de 100 

Seminário moveleiro tem 
início nesta sexta-feira
Evento que discutirá a retomada do setor de móveis no ABCD será realizado 

até sábado (26/09) na Faculdade de Direito de São Bernardo
Amanda Perobelli

Versalite, fábrica de móveis em operação desde 2000 em São Bernardo: 18 funcionários 

pessoas.

Exemplo
A Versalite, em São Bernar-

do, em operação desde 2000, 
está substituindo seu maquiná-
rio. Para o tesoureiro do Sindi-
cato das Empresas Moveleiras 
e proprietário da Versalite, 
José Luiz Alvarez Rodriguez, o 
segredo é ter custo baixo, qua-
lidade e agilidade na entrega. 
“Não senti muito a crise. Man-
tive as vendas estáveis porque 
atendo apenas o mercado in-
terno. Quem teve problemas 
foi o corporativo, que vende 
móveis para as empresas”, con-
tou Rodriguez.

A fábrica está com 18 fun-
cionários, sendo dez recém-
contratados. Os trabalhadores 
receberão treinamentos para 
atuarem com as novas máqui-
nas. “A maior difi culdade do 
setor moveleiro é a taxa de 
juros na linha de crédito, que 
são muito caras, e a escassez de 
mão-de-obra. Não há quanti-
dade sufi ciente de alunos para 
essa área”, falou.

Rodriguez acredita que o 
seminário trará mais oportuni-

dades para as indústrias e co-
merciantes. A mesma opinião 
tem o administrador do Shop-
ping Casa Total Móveis, em São 
Bernardo, Edésio Mandelli. “O 
seminário pode encontrar so-
luções para que a cidade volte 
a ser um grande polo movelei-
ro”, disse.

O shopping é um empreen-
dimento que foi criado pelos 
empresários moveleiros do 
ABCD, que abriga 25 fabrican-
tes da Região e também do sul 
do País. Mandelli afi rmou que 
os festivais de móveis no come-
ço do ano ajudaram nas vendas 
e que a comercialização está 
voltando ao normal. “Passamos 
por períodos de oscilações 
como qualquer empresa, mas a 
crise já está sendo superada.”

Além do seminário, o sho-
pping conta com projetos para 
aumentar as vendas. É o caso 
do polo de noivas que tem o 
apoio do Sebrae e terá a sede 
no empreendimento. “Serão 
80 empresas no segmento de 
noivas. Os casais terão infor-
mações mais rápidas porque 
não precisarão ir de loja em 
loja pesquisar os preços”, jus-

tifi cou.
O diretor de Fomento à 

Indústria da SDET, Nilson Ta-
dashi Oda, disse que o seminá-
rio deve trazer resultados posi-
tivos e propositivos, que irão 
incentivar o desenvolvimento 
do setor no ABCD. “Acredito 
que temos condições de re-
cuperar a cadeia produtiva do 
segmento. O Consórcio Inter-
municipal pode criar um GT 
(Grupo de Trabalho) para dis-
cutir e trazer mais ideias sobre 
o assunto.” y

DeIse CAVIGNAtO
deise@abcdmaior.com.br

Nilson Tadashi Oda

Arquivo ABCD MAIOR

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico de São 
Caetano, Celso Amâncio, coor-
denará a difusão e implemen-
tação da Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa e da regu-
lamentação do Empreende-
dor Individual na Região, por 
meio do Núcleo de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho 
e Turismo do Consórcio Inter-
municipal. 

A defi nição foi anunciada 
no seminário “Incentivo para o 
Desenvolvimento”, organizado 
pela FNP (Frente Nacional de 
Prefeitos) e pelo Sebrae, reali-
zado nesta quinta-feira (24/09). 

O Sebrae Nacional e a Fren-
te Nacional de Prefeitos vão 
oferecer cursos relacionados à 
capacitação para implementar 
a Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa e à regulamentação 
do Microempreendedor Indi-
vidual.

Evento defi ne
ações para 
Lei da Micro e 
Pequena

CINtHIA IsABeL 
cinthia@abcdmaior.com.br
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Explosão mata 2 pessoas em Sto.André
Acidente no Bairro Silveira, por volta das 12h30, deixou outras 12 pessoas feridas e interditou 30 casas

Um depósito de fogos de 
artifício explodiu por volta 
das 12h30 desta quinta-feira 
(24/09) no Bairro Silveira, em 
Santo André. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, duas pes-
soas morreram no acidente. Até 
as 20h, uma mulher continuava 
desaparecida. 

A Prefeitura comunicou que 
12 pessoas foram atendidas no 
CHM (Centro Hospitalar Muni-
cipal) e PA (Pronto Atendimen-
to) Central. Uma enfermeira do 
CHM que não quis se identificar 
afirmou que ao menos 20 pes-
soas feridas passaram pelo hos-
pital. Vizinhos disseram ainda 
que muitos machucados foram 
socorridos por moradores e leva-
dos para hospitais particulares. 

A explosão atingiu dez ca-
sas, sendo que quatro foram 
totalmente destruídas. Os bom-
beiros interditaram 30 residên-
cias por medida de segurança 
até o término dos trabalhos de 
retirada dos escombros. Os mo-
radores foram orientados a ir 
para casa de parentes. 

O estrondo foi ouvido no 
Centro da cidade e em vários 
bairros dos arredores. Morado-
res contam que o chão tremeu e 
vários quarteirões foram toma-
dos pela fumaça. “Pensávamos 
que algum prédio tinha caído. 
Vimos móveis voando, foi horrí-
vel”, explicou a cabeleireira Le-
ninha Carminite, 46 anos. Um Explosão atingiu dez casas, sendo que quatro foram totalmente destruídas

Andris Bovo

veículo que estava estacionado 
em frente ao comércio voou.  
“Nem dei tanta importância 
para o carro. Fiquei muito as-
sustada com a explosão e os 
estilhaços da janela quebrada”, 
contou a proprietária do Fiat 
Punto, Tatiana Coelho Lemos, 
24 anos. A jovem trabalha em 
uma corretora de seguros a 
poucos metros da explosão. 

As causas do acidente ainda 
são investigadas, mas os bom-
beiros encontraram indícios 
de que o comércio fabricava os 
fogos. O comandante do Corpo 
de Bombeiros do Estado, coro-
nel Luiz Roberto Navarro, quer 
apurar a quantidade de pól-
vora estocada no local. “Com 
certeza, o motivo foi o grande 
volume de pólvora contido em 
algum recipiente. Não foram 
os fogos de artifício”, explicou. 
A loja estava com o alvará de 
funcionamento vencido (leia 
reportagem na página 8).

Alguns moradores relataram 
que um transformador do poste 
de iluminação costumava soltar 
faíscas, o que pode ter provoca-
do a explosão. O motoboy Ed-
son Rodrigues contou que estava 
num banco próximo ao comér-
cio quando ouviu um primeiro 
estouro. “O gerente disse que o 
ruído era comum, por conta do 
transformador que caía. Mas logo 
depois veio um grande estrondo 
e muita fumaça lá fora.”

O guarda civil municipal 
Antônio Scaramel resgatou três 

CAROL sCORCe e 
VANessA seLICANI

mulheres que ficaram presas 
em casa por causa da explosão. 
“Primeiro ajudou uma manicu-
re que estava gritando na casa 
da frente por conta dos esti-
lhaços de vidro. Depois ajudei 
duas senhoras, com o auxílio 
dos bombeiros.”

Por volta das 20h30, o corpo 
de Denian Castellani, 41 anos, 
foi reconhecido pela família. Ele 
era primo de Sandro Castellani, 
proprietário da loja. A outra 
vítima é Ana Maria Martins, em-
pregada doméstica da casa que 
ficava no fundo do comércio.  
Ela trabalhava há quatro anos 
no local e era moradora da Vila 
Helena. A família da vítima ain-
da procurava por notícias da 
mulher por volta das 17h. “Fi-
quei sabendo do acidente pela 
televisão não faz muito tempo. 
Minha mãe foi para o hospital, 
mas disse que lá ela não deu 
entrada. Vou esperar os bom-
beiros, pois parece que eles 
têm uma lista com as pessoas 
que ficaram feridas”, contou Ci-
bele Costa de Campos, 18 anos. 
A outra vítima fatal foi um ho-
mem de cerca de 30 anos.

As primeiras informações 
eram de que entre os mortos 
estaria o dono da loja, Sandro 
Luiz Castellani, o que foi des-
cartado mais tarde. A mãe de 
Sandro, Sônia Castellani, está 
internada no CHM em observa-
ção. Sandro é morador da Vila 
Luzita e era procurado até as 
20h pela polícia. y

Aceitamos os cartões
SAC - Tel.: (11) 4898 7001 
sac@marabraz.com.br

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

• R. Marechal Deodoro, 1495

SANTO ANDRÉ 

• R. Gal. Glicério, 171 
• R. Gal. Glicério, 288 

• Central Plaza Shopping
  Av. Dr. Francisco Mesquita, 1000

DIADEMA

• Av. São José, 58
• Pr. Pres. Castelo Branco, 69

As ofertas anunciadas são válidas de 25/09/2009 a 02/10/2009 ou enquanto durarem os estoques. Após esta data os produtos voltarão ao seu valor de tabela. Estoque de 100 peças por oferta anunciada e limite de 2 peças por  cliente. Fica ressalvada a retifi cação das ofertas anunciadas. A garantia de nossos produtos é 
de 90 dias e cobre, exclusivamente, defeitos de fabricação. Peças decorativas não fazem parte dos preços anunciados. TAC sob consulta. O preço anunciado é para pagamento à vista (dinheiro, cheque ou cartão de débito), para pagamento parcelado consultar tarifa de juros de cada operadora.  A condição da primeira par-
cela em dezembro/2009 é limitada para parcelamento em até 12 vezes. Financiamento sujeito à aprovação. Plano de 12 pagamentos válido para os cartões de crédito Visa, MasterCard, Carrefour, Aura, Sorocred e Hipercard. Para os demais cartões, consultar o limite de prestações. Aceitamos todos os catões de crédito, com 
1º pagamento no vencimento do cartão e os demais de 30 em 30 dias. Para outros planos de pagamento, consulte nossos vendedores. A Marabraz obriga-se ao pagamento de multa de 2% sobre o valor pago pelo produto, ao comprador, caso não cumpra com as obrigações assumidas, sem prejuízo de juros e reparação por 
perdas e danos. SAC – sac@marabraz.com.br.
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Revestido em chenille .Estrutura resistente. Espumas 
de alta densidade. 100 peças disponíveis. Nos padrões: bege, verde e marrom.
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Vizinhos temiam explosão e denunciaram loja
Vizinhos da loja de fogos de 

artifício afirmaram que fizeram 
várias denúncias nos últimos três 
anos para a Prefeitura de Santo 
André sobre irregularidades no 
local. De acordo com a fisiotera-
peuta Ana Lúcia Boiane, 37 anos, 
faltou fiscalização. “Já ligamos 
várias vezes para a Prefeitura e 
nada. A toda hora víamos poli-
ciais e bombeiros na loja e ne-
nhuma providência foi tomada.”

Ana Lúcia contou que não ha-
via segurança no comércio, sem-
pre cheio de crianças. Para a mo-
radora, o proprietário maquiava 
a loja com a venda de pipas. “O 
Sandro colocava as pipas na fren-
te e vendia os fogos do lado de 
dentro. Reclamamos com a mãe 
dele, que disse que aquilo era o 
ganha pão do filho, não podería-
mos impedir”, contou Ana Lúcia.

A dona de casa Mabel Carva-
lho, 36 anos, espera que Sandro 
pague pelo que fez. “É bom mes-
mo que ele esteja vivo para po-
der pagar por isso.” Mabel foi até 
a porta de casa quando ouviu o 
primeiro estrondo e acabou sen-
do arremessada para o chão. Seu 
irmão é deficiente mental e fica-
va sentado na loja todos os dias. 
“Por sorte, este dia ele não quis 
ficar lá.” O prefeito Aidan Ravin 
afirmou desconhecer denúncias 
sobre o caso. “Assumi há apenas 
oito meses e não tenho conheci-
mento das reclamações”.  y

25 a 28 de setembro de 2009

CAROL sCORCe
carol@abcdmaior.com.br

A loja Pipas e Companhia, 
que causou a explosão no Bair-
ro Silveira nesta quinta-feira 
(24/09), em Santo André, estava 
com o alvará de funcionamento 
para comercialização de fogos 
de artifício vencida desde o dia 
14 deste mês. O proprietário, 
Sandro Castellani, também não 
apresentou o termo de com-
promisso de responsabilidade 
por danos eventuais causados 
pela atividade. Castellani foi co-
municado no dia 16 deste mês 
sobre a irregularidade.

Apesar de possuir licença 
da Polícia Civil até dezembro, o 
comércio não teve o alvará re-
novado pela Prefeitura porque 
não apresentou novo AVCB 
(Auto de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros). A loja nunca teve 
autorização para fabricar os ar-
tefatos. O comerciante vendia 
também pipas e material cor-
tante para linhas, o que também 
é proibido. A lei municipal que 
estipula critérios para a venda 
de fogos de artifício é de 1990, 
e proíbe a permanência de me-
nores de 18 anos no comércio.

De acordo com o coman-
dante do Corpo de Bombeiros 
do Estado, coronel Luiz Rober-
to Navarro, foram encontradas 
evidências no local que havia 
produção de fogos de artifício. 
“Apenas os fogos não causariam 
uma explosão como essa. Além 
disso, encontramos varetas que 
caracterizam a produção.”

Prefeitura, Polícia Civil e 
Bombeiros chegaram a afirmar 
em entrevista coletiva, por vol-
ta das 15h, que a Pipas e Com-
panhia possuía o alvará para 
comercialização. Novo comuni-
cado foi emitido no fim da tar-
de, com a informação de que a 

Loja de fogos de artifício era irregular
Autorização para venda venceu no dia 14 deste mês; produção de artefatos no local será investigada

licença estava vencida.
Mesmo sem documentação, 

a loja continuou a funcionar. 
A Prefeitura disse que não se 
pronunciará sobre as punições 
para quem funciona sem o alva-
rá nem o porquê a loja não foi 
interditada antes.

Na entrevista coletiva do co-
meço da tarde, o prefeito Aidan 
Ravin (PTB) afirmou que não 
há riscos em autorizar o funcio-
namento de comércio de fogos 
de artifício em área residencial. 
“Tudo é perigoso hoje. Andar 
na rua é perigoso. Comer ali-
mentos em um lugar é perigo-
so. Tudo pode ter problema. A 
loja tinha alvará dos bombeiros 
e da Prefeitura. O problema é 
se for confirmado que era uma 
fábrica”, afirmou, antes da in-
formação de que não havia ne-
nhum dos dois alvarás.

O delegado seccional de 
Santo André, Luiz Carlos dos 
Santos, disse que a fiscalização 
não é simples. “A atividade não 
seria perigosa se tivesse segui-
do as regras, que permitem co-
mercialização com um número 
limitado de fogos de artifício. 
Se foi descumprido, compete 
ao cidadão avisar. A polícia não 
vai chegar e entrar na casa da 
pessoa. A princípio, todos são 
honestos”, disse.

O delegado do 3º Depar-
tamento de Polícia de Santo 
André, Alberto José Mesquita 
Alves, que investigará o caso, 
pretende indiciar o proprie-
tário, que continua desapare-
cido. “Agora vamos esperar a 
liberação da área para começar 
as investigações. Ainda não te-
mos informações de onde o 
proprietário está, vamos acio-
ná-lo formalmente nos próxi-
mos dias”, afirmou. O acidente 
mobilizou 50 bombeiros e oito 
ambulâncias. Carro é retirado dos escombros da explosão; acidente mobilizou 50 bombeiros da Região e oito ambulâncias para socorrer feridos 

CAROL sCORCe e
VANessA seLICANI

Cidades

Explosão acabou com o imóvel que abrigava a loja Pipas e Companhia e a casa da família do proprietário, em Santo André 

Fotos: Amanda Perobelli

Vizinhos da loja que explodiu tiveram de deixas suas casas



Prefeitura aguarda decisão
A Prefeitura de São Bernardo 

informou, por meio de nota, que 
aguarda decisão do impasse judi-
cial para poder escolher a empre-
sa para realizar um novo estudo. 
A Administração foi multada em 
julho deste ano por descumprir 
o prazo estipulado pela Cetesb 
para apresentar a análise. Além 
de pagar R$ 7.925, a Prefeitura 
ganhou mais um prazo, que ter-
mina em novembro.

No fim de junho, a Admi-
nistração iniciou uma pesquisa 
epidemiológica para mostrar os 

efeitos da exposição às concen-
trações de benzeno e metais pe-
sados na saúde da população. 

Foram selecionadas as 30 
famílias mais antigas do Jardim 
das Oliveiras que serão monito-
radas por três meses. Os resul-
tados serão comparados com o 
mesmo monitoramento realiza-
do em 30 famílias que vivem no 
Centro da cidade. No mesmo 
mês, a Prefeitura também inau-
gurou uma unidade básica de 
saúde para atender os morado-
res. y
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Impasse judicial adia futuro de bairro
Promotoria defende demolição das 650 casas do Jd.das Oliveiras, construídas em área contaminada; juiz quer novo estudo

Uma divergência judicial 
impede a definição sobre o fu-
turo das 650 famílias que mo-
ram no Jardim das Oliveiras, 
em São Bernardo. O bairro foi 
erguido sobre um antigo lixão, 
em área de manancial, e está 
contaminado com gases como 
benzeno. O impasse é entre a 
promotora de Meio Ambiente 
da cidade, Rosângela Staure-
gui, e o juiz da 7ª Vara Cível, 
Gersino Donizeti.   

A promotora, que assim 
como o juiz pedia um novo 
estudo antes de se optar pela 
remoção das famílias, defende 
agora a demolição das casas 
e a retirada das pessoas que 
vivem no local. “Desde 1995 
(quando se descobriu a conta-
minação), ninguém fez nada. 
Tenho me manifestado pela 
demolição das casas, retirada 
da população e nova análise. 
Se desde essa época ninguém 
fez nada, parto do princípio 
que não será feito também nos 
próximos cinco anos, ou será 
feito de forma incompetente”, 
afirmou.

Rosângela entrou com 
agravo no Tribunal de Justiça 
contra a decisão do juiz Ger-
sino Donizeti, de junho deste 
ano, que obriga a Prefeitura 
a contratar a empresa Falcon 
Bauer para um novo estudo 
de contaminação no terreno. 
Além de apresentar a nova po-

Jardim das Oliveiras, em São Bernardo: moradores torcem para que não seja necessária a demolição dos imóveis

Luciano Vicioni

sição, a promotora alega que a 
administração pública deve ter 
liberdade de escolher a empre-
sa para contratar e que a análi-
se pedida pelo juiz diverge do 
estudo requerido pela Cetesb 
(Companhia Ambiental do Es-
tado de São Paulo). O órgão 
estadual quer até novembro 
um estudo aprofundado dos 
cinco lotes do Jardim das Oli-
veiras. De acordo com Rosân-
gela, a análise requisitada pelo 
juiz pede análise de apenas 
um dos lotes.

Violação da lei
A promotora de Meio 

Ambiente garante que não é 
contra o novo estudo, mas 
não defende a regularização 
do bairro. “O que venho sus-
tentando no processo é que 
a ocupação viola a lei de par-
celamento do solo, que pro-
íbe residências na área. Este 
loteamento é ilegal, e é esse 
parecer que o juiz deve dar. 
As pessoas não deveriam estar 
ali”, afirmou.

O juiz aguarda a decisão 
da desembargadora Regina 
Capistrano sobre o agravo da 
promotora nas próximas se-
manas. “Meu posicionamento 
é totalmente divergente do da 
Promotoria. Ela (Rosângela) 
quer desfazer o loteamento e 
remover as pessoas, mas não 
diz para onde serão levadas. 
O prefeito já foi certificado a 
respeito e também não tem 

VANessA seLICANI
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onde colocar 12 mil pessoas”, 
justifica o juiz.

Descontaminação
Enquanto a desembarga-

dora prepara sua decisão, Ger-
sino já pesquisa uma empresa 
multinacional da Coreia para 
realizar a descontaminação da 
área. No dia 12 de setembro, 
o juiz trouxe um técnico da 
coreana TRG para avaliar não 
apenas o Jardim das Oliveiras, 
mas também a represa Billings 
e o lixão do Alvarenga. 

“Caso a decisão seja favo-
rável à nova avaliação, darei 
sequência ao processo de 

descontaminar sem remover 
as pessoas. Aí sim vou resta-
belecer contato com essa em-
presa coreana via processo”, 
explicou.

Os moradores do Jardim 
das Oliveiras torcem para que 
não seja necessária a demoli-
ção das casas. “Estamos lutan-
do para que ninguém precise 
sair daqui. Já fomos enganados 
diversas vezes, sempre com 
gente causando pânico. Mas 
o que a Justiça decidir, vamos 
acatar”, afirmou a integrante 
do comitê de negociação do 
bairro, Eunice Pereira de Je-
sus, 54 anos. 

VANessA seLICANI
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Má conservação de placas de 
trânsito atrapalha motoristas

sinalização sofre com poluição diária dos veículos, o que impede a leitura 

As placas de trânsito de 
importantes vias de Santo An-
dré estão sujas e mal-conser-
vadas. A sinalização sofre com 
a poluição diária dos veículos, 
que impede a leitura de quem 
depende das informações. 

Na avenida Mário Toledo 
de Camargo, na Vila Luzita, 
placas que indicam a direção 
da avenida Dom Pedro I e do 
Centro da cidade estão pra-
ticamente ilegíveis por causa 
da sujeira. O grande fluxo de 
caminhões que passa pela via 
também prejudica a sinaliza-
ção. Por causa da altura de 
alguns deles, os sinais são ar-
rancados ou amassados. 

Já placas da avenida Perei-
ra Barreto estão tomadas por 
adesivos, conhecidos como 
stickers, além de estarem já 
sem tinta. Os avisos de proi-
bição de estacionamento no 
trecho próximo à avenida Gil-
da são os principais alvos da 
má conservação. 

Os motoristas e mora-
dores da região reclamam 
da ausência de cuidados da 
Prefeitura. O desempregado 
Oswaldo de Oliveira, 58 anos, 
afirmou que há três meses 
ninguém limpa ou desentorta 
as placas da avenida São Ber-
nardo. “Quem sofre mesmo 
com essa sinalização são as 
pessoas que não conhecem o 
local”, lembrou.

Para o motorista Cláudio 
Vieira Nune, 35 anos, o po-

der público lembra apenas de 
multar o motorista, mas não 
se responsabiliza por placas 
mal-posicionadas. “Muitas 
vezes a gente acaba pegando 
retorno errado e até levando 
multa por causa dessas pla-
cas que não dá nem para en-
xergar de tão sujas.”

O instrutor de direção 
Douglas Andrade, 26 anos, 

reclama também da ausência 
de sinalização no chão. “Essas 
marcações no asfalto ajudam 
muito, principalmente os mo-
toqueiros. Muitas estão quase  
apagadas aqui em Santo An-
dré”, afirmou.

A secretária Andréia Cris-
tina Ferreira, 33 anos, lem-
brou da dificuldade para os 
motoristas que estão come-

çando. “Os alunos de auto-
escolas sofrem bastante por 
causa das péssimas condi-
ções das placas, até porque 
são iniciantes.” A Prefeitura 
de Santo André foi procura-
da pelo ABCD MAIOR, mas 
não se pronunciou sobre os 
problemas. y

Placas na avenida Pereira Barreto, em Santo André, apagadas e com adesivos

Luciano Vicioni

O motorista Cláudio Vieira Nune, 35 anos A secretária Andréia Cristina Ferreira, 33

ReNAN FONseCA
renan@abcdmaior.com.br

ReDAçãO
pauta@abcdmaior.com.br

A Cetesb (Companhia 
Ambiental do Estado de São 
Paulo) vai inaugurar duas 
unidades na Região nesta sexta-
feira (25/09). A companhia 
iniciou este ano um processo 
de descentralização no 
atendimento à população e agora 
está investindo na ampliação de 
unidades no Estado. Os dois 
prédios vão funcionar em São 
Bernardo e devem atender os 
sete municípios. 

De acordo com o diretor 
de Licenciamento e Gestão 
Ambiental da Cetesb, Marcelo 
de Souza Minelli, até o fim 
deste ano a companhia deve 
ter 55 unidades espalhadas 
pelo Estado. “A Secretaria de 
Meio Ambiente do Estado está 
unificando a competência da 
concessão do licenciamento 
para facilitar o processo para os 
empreendedores”, afirmou. 

Para construir qualquer 
empreendimento nas cidades, 
o proprietário recorria à Cetesb 
e passava por várias diretorias, 
dependendo do objetivo 
comercial. A mudança pela qual 
a companhia está passando vai 
garantir a desburocratização 
do processo. Além das novas 
unidades, a companhia está 
firmando parceria com as 
prefeituras, como aconteceu 
com Santo André e Ribeirão 
Pires. “Esses municípios já 
possuem autonomia para 
oferecer a licença ambiental.” y

Cetesb abre
2 unidades
na Região
nesta sexta

Mais uma obra do PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento) será entregue 
neste sábado (26/09) em 
Diadema. Por meio da Saned 
(Companhia de Saneamento de 
Diadema), foram instalados 450 
metros de redes coletoras de 
esgoto e substituídos 525 metros 
de rede, beneficiando 133 
famílias residentes no Núcleo 
Canhema. O investimento foi 
de R$ 180 mil.

De acordo com informações 
da Saned, a rede de esgoto 
existente no núcleo habitacional 
tinha sido executadas pelos 
próprios moradores, em 
mutirão, no início dos anos 
90. As instalações antigas não 
seguiam os padrões técnicos 
recomendados. O esgoto 
era coletado por manilhas e 
lançado em galerias pluviais. As 
obras demoraram dois meses.

Além de melhorar a qualidade 
de vida dos moradores do local, 
o investimento do PAC também 
propicia um ganho ambiental. 
A nova rede coletora conduz 
o esgoto captado no núcleo 
Canhema para o coletor-tronco 
Capela, que, por sua vez, levará 
os dejetos para o coletor-tronco 
Curral Grande, ainda em 
construção. 

Ainda de acordo com a 
Saned, o esgoto coletado no 
Núcleo Habitacional Canhema 
passará a ser 100% tratado a 
partir de maio de 2010. y

Obra do PAC
será entregue
sábado em
Diadema

Antonio LedesAntonio Ledes
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Termina quarTa (30/09)

Planos de pagamento e ofertas válidos somente para as lojas do estado de São Paulo. Ofertas válidas de 25 a 30/09/09 ou enquanto durarem os estoques. 4x sem entrada, e a 1a a cada 30 dias, pela Financeira, parcela mínima R$100,00 - De 02 a 10x  s/juros, 
pela Financeira, parcela mínima R$100,00, sendo a primeira sempre no ato da compra, e as demais a cada 30 dias. Até*9x s/juros no cartão: Amex, parcela mínima R$150,00. Até 8x s/juros nos cartões: Visa, Hipercard, Mastercard, Redecard, Diners e Aura, 
parcela mínima R$150,00 – 0+5x, 0+6x e 0+7x s/juros pela Financeira, 1ª p/ 30 dias, parcela mínima R$100,00 – **Pague somente em NOVEMBRO: 0+0+4x s/juros, pela Financeira, entrada p/ 09/11/2009 e o saldo a cada 30 dias, parcela mínima de R$150,00.
Para todos os planos pela Financeira T.C. (Tarifa de Cadastro) R$15,00 – Sujeito a aprovação de crédito – Consulte outros planos de pagamento nas lojas – Vendas em grande quantidade, sob consulta – Garantimos estoque inicial de 10 unidades/100m2 por loja.
Estoque central (Exceto encomendas) Frete não incluso. Cobrimos qualquer oferta anunciada pela concorrência: Telhanorte, Leroy Merlin, e DiCico. Promoção válida para produtos anunciados exclusivo em jornais (anúncio/encarte) de grande circulação, com 
marcas e especificações iguais, que tenham sido anunciados pela C&C e pela concorrência durante o período de 7 dias respeitando a validade dos anúncios enquanto durarem nossos estoques, devendo ser considerados para comparação somente o preço à vista. 
Quantidade limitada por cliente. Fotos ilustrativas. Promoção não cumulativa e não válida para saldos. Produtos disponíveis somente em algumas lojas. Consulte nosso televendas. Reservamo-nos o direito de futuras correções de erros gráficos ou de impressão.

C&C. Uma empresa 
100% brasileira.

Venda direta 
para empresas.4123 2244 S.A.C

(Ligação Local)4004 1444 São40 lojas. São Paulo
e Rio de Janeiro.

Comece a pagar 
suas compras só em novembro

**

Santo André Shopping: Av. Industrial, 700 - ABC Plaza Shopping  Av. Pedro Américo, 23 - Vila Humaitá 
São Bernardo: Av. Kennedy, 377/415 - Jardim do Mar - Estacionamento gratuito nas lojas Humaitá e São Bernardo

Últimos dias. Você não pode perder.

A maior liquidação do ano 

com preços de fábrica. **

Acesse www.cec.com.br

ACOMPANHE A ENTREGA
DOS SEUS PEDIDOS PELA

INTERNET.

Procure os 
produtos

com a
etiqueta
vermelha.

ReVestimento 
inCepa
28x40 - Cx.1,50m2

Rio Bege - Cód. 968536R$ 18,90
de R$ 22,60 por

m2

Sistema
Tintométrico C&C

Mais de 5.000 cores 
para você escolher.

mangueiRa de 
JaRdim ibiRá
Jet Plus - 15m - Cód. 548537

R$ 59,90

supoRte 
plástiCo ibiRá

QU

ANTIDADE

LIMITADA
2PEÇAS POR

CLIENTE

QU

ANTIDADE

LIMITADA
3PEÇAS POR

CLIENTE

baCia C/ Caixa 
aCoplada iCasa
Branca - Sabará
CJ3600 - Cód. 894915

R$ 119,90

QU

ANTIDADE

LIMITADA
2PEÇAS POR

CLIENTE

Se
m

 fi
xa

çã
o

VitRô basCulante 
alumínio pop ebel
60x60cm - 1 seção - VC - Cód. 309966

R$ 39,90
poRCelanato 
poRtinaRi
45x45 - Cx.1,98m2

Malibu Wh Bold - Cód. 711721

R$ 25,90
m2

QU

ANTIDADE

LIMITADA
100m2POR

CLIENTE

poRCelanato 
inCepa
44,4x44,4 - Cx.0,99m2

Beta Gris - Cód. 204862

R$ 27,90
m2

de R$ 32,15 por

piso poRto 
FeRReiRa
42x42 - Cx.1,62m2

Ref.43965 - Cód. 968285

R$ 17,90
m2

de R$ 19,90 por

aRgamassa
poRCelanato
poRtokoll
20kg - Piso Interno - Cód. 159026

R$ 15,90

toRneiRa
p/ laVatóRio
deCa
Mesa - Bica alta - C25 1198 
Sky - Cr. - Cód. 57282

R$ 249,90
de R$ 282,90 por

banheiRa
C/ hidRo bella
stamplas
150x80 - Branca - Cód. 954616

R$ 699,90

FuRadeiRa
blaCk&deCkeR
1/2.V - Vr. 500 W - 120/220 V - HD500 
Br/B2 - Códs. 824658/623

R$ 132,90
de R$ 159,40 por

assento
ConVenCional
mdF siCmol
Cores - Cr. - Códs.809950/977/
993/810010

R$ 59,90
cada

A tradição da comida de 
botequim é mantida em Santo 
André. Desde 1969, o restau-
rante Zani (rua Andaraí, 564, 
Vila Floresta, tel.: 4425-4957) 
mistura a simplicidade do bo-
teco de bairro com a qualidade 
gastronômica.

A casa foi inaugurada há 
40 anos por Armando Zani, 81 
anos, ainda hoje o cozinheiro 
e dono do tempero que mar-
ca as pizzas, lanches e petiscos 
servidos no local. Todos os in-
gredientes são criteriosamente 
escolhidos por Zani, que faz 
questão de nos mostrar a ori-
gem de todos os produtos.

Um exemplo deste cuidado 
é a cavalinha à Maryéva, petisco 
elaborado por Armando e pre-
miado em 2007 no Festival de 

Tradição do boteco na Região
Restaurante Zani, em Santo André, mantém suas raízes e oferece qualidade gastronômica

Cavalinha à Maryéva: peixe acompanhado de alface, tomate, cebola e torradas

Luciano VicioniWALteR FeRNANDes
wfernandes@abcdmaior.com.br Comida de Botequim de Santo 

André. O prato, que serve duas 
pessoas e sai por R$14, é um 
convite para quem gosta de 
um bom peixe escabeche. Para 
acompanhar, alface, tomate, 
cebola e torradas. A cavalinha, 
cozida na pressão e temperada 
com óleo, vinagre, sal e folha 
de louro, recebe um toque es-
pecial que, de acordo com os 
clientes, é impossível de ser 
copiado.

Quem prefere uma pizza no 
fi m de semana tem a opção das 
clássicas mussarela e calabresa. 
Mais uma vez, o diferencial está 
no tempero: salsa desidratada, 
orégano e cebola bem picada.

Nas noites frias, as outras 
alternativas são os caldos. Des-
taques para os de mocotó (ven-
cedor do festival em 2005), 
mandioca, feijão e peixe. y

O restaurante japonês Naka-
to, em São Caetano, está com 
novidades no cardápio. Com a 
chegada da primavera, foram 
introduzidos pratos para come-
morar a chegada da nova esta-
ção. Opções como Sashimi de 
Peixes e Frutas montados em 
forma de Flores, Uramaki Arco-
íris, e o belíssimo Dragão Ver-
melho são apenas alguns dos 
destaques entre as iguarias.

Outra novidade é o cardá-
pio de pratos japoneses com 
carne de avestruz. 

O Nakato fi ca na rua Martim 
Francisco, 135, em São Caeta-
no, tel.: 4221-9660. Funciona 
de segunda a sexta, das 12h 
às 15h e 18h às 24h; sábado, 
domingo e feriado, das 12h às 
24h. y

Restaurante 
Nakato tem
cardápio novo
na primavera

ReDAçãO
pauta@abcdmaior.com.br

Guia de Restaurant es

Padarias Outros
Crep’n Roll  

Rua Lídia Tomé, 68, bairro Rudge 
Ramos Telefone: 2831-1642

Sphera Snookerbar
Rua Continental, 542  Jardim do Mar 
- SBC - (11) 4330-9513

Bar do Camarão  
Camarão ao exagero Rua Frei Gas-
par, 153 Centro - SBC

Bar do Freguês
Cervejas artesanais Rua Sergipe, 
12, esquina com Prestes Maia - SBC

Bar Giramundo
Rua Olegário Herculano, 235 Travessa 
da Avenida Kennedy - SBC 4123-3343

Bar do André
Imperatriz Leopoldina, 631. - SBC Te-
lefone: 4125-6205

Bares

Goodfellas
Rua Goitacazes, 92, bairro Santo Antô-
nio São Caetano - 4226-3788

El Botin
Bar mexicano Rua das Figueiras, 
473, em Santo André

Padaria Vitória Régia
Rua Tuiuti, 39 Jardim Bela Vista
Telefone: 4432-0748

Padaria Brasileira
rua Santo André, 232, Santo André;
telefone 4994-2277

Shabab’s
Culinária do Líbano Avenida Portugal,
155, Centro. Tel.: 4438-1078

Thaberna da Bruxa
Rua do Café, 75, Bairro Jardim 
Telefone: 4427-3278

Canoa Quebrada
Canoa Quebrada. R. Miguel Prisco, 
240 - Centro - Ribeirão Pires 4828-6745

Recanto Caseiro
Av. Francisco Monteiro, 111 - Centro -  
Ribeirão Pires. Telefone: 4825-6196

Castelo Azul
Rua Pe Marcos Simone nº76, Rib. 
Pires, Telefone: 4824-5817

Monte Castelo
Rua Euclides Cunha, 142 Ribeirão Pires 
Telefone: 4825-4967

Bordon’s
Rua Municipal, 349 - São Bernardo do 
Campo. Telefone: 4123-3225

Studio 84
Av. Kennedy, 623 - São Bernardo do 
Campo. Telefone: 4337-8346

Restaurante São Judas
Av. Maria Servidei Demarchi, 1749. 
Telefone: 4346-4444

Coração Mineiro
Avenida Industrial, 600, Santo André. 
Telefone: 4432-1045

Bacalhau e Vinho Verde 
Shopping Marechal Plaza, Rua Ma-
rechal Deodoro - SBC

Alfarre 
Rua das Figueiras, 221, Bairro 
Jardim  tel. 4438-3388

Encontro Natural 
Rua Frei Gaspar, Centro, SBC
travessa Marechal Deodoro 4335-7488

Império da Gula
Dentro do Extra Anchieta Rua Garcia 
Lorca, 301, loja 26-A - 4365-2611

Berlin
Bar, restaurante, e churrascaria aveni-
da Kennedy - SBC

Restaurante Dona Joana
Rua Olavo Gonçalves, 257, Centro - 
São Bernardo do Campo

Guia de Restaurant es
Restaurantes Villa Natural

Rua coronel Ortiz, 726 - Vila Assunção.
Santo André - 2896-0065

Novo Viena
Av. Pereira Barreto, 42 - Shopping 
ABC

Chabocão
Avenida Capitão Casa, 818, em São 
Bernardo - 4109-0182

Praiano
Km 32 da estrada Velha de Santos, 
São Bernardo - 4354-9413

Pacobello
Rua Elisa Flaquer, Centro 2896-6899

Kioto
Rua General Osório, 74, Vila Boca-
ína - Mauá

Orientais

Cantina do Bagarollo
Av. Sete de Setembro, 531, ao lado do 
Fórum - Centro - Diadema 4044-9072

São João
Rua Guilherme Marconi, 421, Vila 
Assunção - Sto. André

Cantina do Paolo
Avenida Andrade Neves, 623, Vila 
Helena Telefone: 4973-2121

Lig-Lig
Av. Portugal, 1.280 - Sto. André
Telefone: 4990-0455

Palácio Tai-Chi
avenida Arthur de Queirós 112, 
Casa Branca. Tel.: 44362288

Heiwa
Av. Francisco Prestes Maia, 1.350 
Centro - SBC - Delivery: 4339-9011

Bar Disquina
Pizzas Tradicionais - R. Mediterrâneo, 
Jd. do Mar - SBC

Fratelli d´Itália
Rua Doutor Fláquer 515, Centro
Telefone: 4330-2997

Italiana

La Vicenza
Pizzaria Rua Piauí, 861, Bairro San-
to Antônio Telefone: (11) 4229 6679

Cantina Al Caberno
Rua Eduardo Monteiro, 875, Jardim 
Bela Vista Telefone: (11) 4427-3615

Havana 
Pizzaria Rua Jequitibás, 870, bairro 
Campestre (11) 4421-3085
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Se você fez consórcio de veículos ou imóveis e parou de pagar 
ou desistiu por qualquer motivo, saiba que não precisa esperar 
terminar o plano para receber as parcelas que já pagou, pois de 
acordo com o código do consumidor, a devolução do valor pago 
deve ser feita no momento em que você desistiu ou parou de pagar 
o consórcio, devendo ainda, este valor ser  devidamente corrigido. 
Procure pessoalmente e com urgência a:

GPA - Cobrança e Recuperação de Créditos administrativos.
Que está atendendo nos seguintes endereços:

CUT – Central Única dos Trabalhados de Santo André-SP
Rua Senador Flaquer - nº 443-  Centro – Santo André

CUT – Central Única dos Trabalhadores de Osasco-SP
Rua dos Marianos – 245 – Centro – Osasco

Atendimento:
CUT SANTO ANDRÉ:   Segunda a quarta -das 9:00 às 16:00 Hs.  

  CUT OSASCO:   Quinta feira – das 9:00 às 15:00 Hs.

Direito do consumidor

AUX. FINANCEIRO
Fem. - Superior Completo

Exp. na área Para Ri-
beirão Pires  avia.rh@

grupoequipe.com.br
Tel 4330-2577

MANOBRISTA 
Exp. na área - CNH

para exercer atividade 
remunerada.

Para São Bernardo. 
 avia.rh@grupoequipe.
com.br   Tel 4330-2577

MEC. MANUTENÇÃO 
exp.hidráulica, pnaumáti-
ca, bombas, engrenagens 

e centrifugas. email 
ângela@movelrh.com.br

ELET. DE AUTOS
exp. com linha pesada 

(onibus, caminhões e vans) 
angela@movelrh.com.br

ANALI. CONTRATOS
Avaliaação:

jogador de futebol
www.futeboltrainer.com.br

34394208 / 77390411

COORDEN. FISCAL
nivel superior, exp com 
mapas  scais e tributários, 

legislaçao nacional.
angela@movelrh.com.br

TEC. DE PROC. JR.
trabalhar na Vila Alpina
ângela@movelrh.com.br

ESTAGIÁRIO
tecnico em plasticos residir

nas proximidades Vila 
Alpina  email

angela@movelrh.com.br

AUX. CONT. / FISCAL
Com Técnico Contábil 

- Exp. na área Para 
Diadema Enviar CVs 
pelo e-mail:  avia.rh@
grupoequipe.com.br

Tel 4330-2577

AUX. TÉCNICO
Masc. - Técnico em Meca-

trônica ou Eletrônica
Com CNH - Para SBC

Enviar CVs pelo e-mail: 
 avia.rh@grupoequipe.
com.br   Tel 4330-2577

OP. DE MOINHO
Exp. na área - Para SBC
 avia.rh@grupoequipe.
com.br   Tel 4330-2577

COZINHEIRO(A)
com pratica na area Indus-
trial , 1 ano de experiência, 

1° grau completo 4486-
2666 alex@thiane.com.br

TEC. DE NUTRIÇÃO
com pratica na area Indus-
trial, 1 ano de  experiência.
Fone: 4486-2666  /  2999
alex@thiane.com.br

ESCORT
Hobby 1.0, gasolina, 

95, relógio digital, ótimo 
estado, Azul metálico.
Oferta - R$ 6.900,00

3412-9190 | 8169-2904
ESCORT

Escort Hobby 1.0 1995
Prata, Ar Quente, Limpa-
dor Traseiro. 4511-5454

FIESTA HATCH
Fiesta Hatch 2005 1.6 

Flex Preto, Travas Elétr., 
Limp. Desemb.Tras., Ar 

Quente.  4511-5454
FIESTA SEDAN 

Fiesta Sedan 2007 1.0 
Flex Preto, Único Dono, 

Ar Quente, Desemb.
Traseiro. 4511-5454

FOX
Fox 2008 Preto 1.0 Flex

4 P, Vidros e Travas 
Elétr., Limp. e Desemb. 

Traseiro. 4511-5454

Volkswagen FiatFord

Renault Motos Peugeot

Celta KadettVectraVOYAGE
Voyage CL 1.6 Azul 1994
Bancos em Couro, Vidros 
Elétricos, Rodas de Liga.

4511-5454
SANTANA CL

1.8 - preto / 95 completo 
+ rodas • R$ 12.950 
Renan 9253-4254 

Luiz 7817-8955
BORA

2.0 mi comfortline 8v 4p 
automático Azul 2001

R$ 23.900,00  40678484

STRADA
1.3 Mpi  re ce 8v gasolina 
2p manual Vinho 2004R$ 

21.900,00 - 4067-8484

GOL
1.0 mi special 8v

gasolina 2p manual
R$ 13.900,00
(11) 40678484

FOX
1.0 mi plus 8v total  ex 
4p manual Cinza 2007

R$ 25.500,00  40678484

PALIO ELX
Preto 2004 elx direção/ 

vidro/trava R$ 20.500,00
Renan 9253-4254 

Luiz 7817-8955

PALIO EX
2002 verde metálico -
 4 portas -  ar/ vidro 

elétrico  / trava 
R$ 15.900,00

Renan 9253-4254 
Luiz 7817-8955

PALIO FIRE
Stilo Sporting 1.8 

2008 Completo,Teto 
Solar,Couro, Ar Digit., 

Piloto Aut., MP3.
4511-5454PALIO EDX

1.0 mpi edx 8v gasolina 
4p manual R$ 12.900,00

(11) 40678484
PALIO EDX

1.0 mpi edx 8v gasolina 
4p manual cinza

1999 R$ 15.500,00
(11) 40678484

PALIO ELX
1.5 mpi elx weekend

8v gasolina 4p
manual R$ 16.900,00

(11) 40678484PALIO EX
1.0 mpi ex 8v gasolina 4p 

manual R$ 13.390,00
(11)40678484

PALIO EX
1.0 mpi ex 8v

gasolina 4p manual
Cinza R$15.900,00

(11) 40678484

PALIO
1.6 mpi weekend

16v gasolina 4p Cinza
1998 manual
R$ 14.900,00
(11) 40678484

GOL SPECIAL
1.0 mi special 8v gasolina 
2p manual R$ 13.900,00

(11)40678484

GOL POWER
1.0 mi power 16v 76cv 

gasolina 4p R$ 17.300,00
(11)40678484

GOLF
1.6 mi 8v gasolina 4p 
manual R$ 24.900,00

(11)40678484

SCÈNIC
Scènic RXE 2.0 1999 

Verde, Completo, Bancos 
em Couro, Air Bag Duplo.

4511-5454

TITAN 150
2008

 R$ 4.900,00
Renan 9253-4254 

Luiz 7817-8955

BROSS 2008 
vermelha c/ partida 

elétrica R$6.900 
Renan 9253-4254 

Luiz 7817-8955

PEUGEOUT 206
2001 - prata 2 portas 
completo • R$ 13.950

Renan 9253-4254 
Luiz 7817-8955

206 HATCH
1.6 passion 16v gasolina 

4p manual Vinho
2003/2003 R$ 19.800,00

(11) 40678484

CORSA WIND
Corsa Sedan Wind 2001

Prata, 1.0, Ar Quente, 
Desembaçador Traseiro.

4511-5454

CORSA SEDAN
Corsa Sedan GL 1.6 1997 
Vermelho, Kit Gás, Vidros 

e Travas Elétricas
4511-5454

ZAFIRA
Za ra CD 2.0 Cinza 2002 
Ar Cond.,Dir.Hidr.,Vidros 
e Travas Elétr., Rodas 

Liga. 4511-5454

CORSA WIND
Corsa Wind 1.0 Azul 

1995 2 Portas, Travas 
Elétricas, Desembaçador 

Traseiro. 4511-5454

Corsa Outros

Outros
MERIVA

1.8 mp  maxx 8v  ex-
power 4p manual Prata

2005/2005 R$ 32.900,00
(11) 40678484

TOWNER SDX
Towner sdx coach Ano 98 

c/ injeção eletrônica C/ 
manual propriet. Á toda 

prova Martins - 9876-5774

PT CRUISER
PT Cruiser Limited 2007
Preto, Automát., ABS, 
Air Bag, Couro,Aquec.

Bancos. 4511-5454

CELTA SUPER
Celta Super 1.4 Azul 
2005 4 Portas, Único 
Dono, Vidros e Travas 
Elétricas. 4511-5454

CELTA SPIRIT
1.0 mp  spirit 8v  ex-

power 4p manual
2007 R$ 21.990,00

(11) 40678484

CELTA SPIRIT
1.0 mp  vhc spirit 8v 
gasolina 2p manual

Prata 2005 R$ 18.300,00
(11) 40678484

KADETT
1.8 e  gl 8v álcool 2p 

manual Preto 
1994/1994 R$ 7.900,00

(11) 40678484

KADETT
1.8 e  gl 8v álcool 2p 

manual Vinho
1996/1996 R$ 11.900,00

(11) 40678484

VECTRA
2.0 mp  gls 8v gasolina 

4p manual
 R$16.300,00
(11) 40678484
VECTRA

2.0 s  cd 16v gasolina 4p 
automático

R$ 18.900,00
(11)40678484

Anuncie seu 
carro aqui!
4335- 6017

Anuncie sua 
casa aqui!

Anuncie sua 
casa aqui!

4335- 6017

4335- 6017

Chevrolet

Negócios e Oportunidades

ou envie um e-mail
comercial@abcdmaior.com.br

Apareça,
Anuncie

B. ASSUNÇÂO
aptoc/2ds.salac/

sacada,coz, wc, garagem 
subsolo, c/90mts

R$ 175.000,00 4352-1000

Editais

ABANDONO DE EMPREGO Solicitamos o com-
parecimento de Carlos Alessandre Miguel, portador 
da CTPS nº 9.880série 0241/SP, no prazo de 3 dias, 
o não comparecimento caracterizará abandono de 
emprego, conf. art.482 letra I da CLT. (Emprega-
dor Eidy Empreiteira Ltda Cnpj:02.716.782/0001-
95,telefone 4771-2470).

A empresa CAFÉ MEDIEVAL & HOTELARIA LTDA - 
EPP, situada em Santo André-SP, à Av. Sen.Vergueiro, 
3381, Rudge Ramos, Incr.Municipal 96.621-5 e CNPJ 
01.516.374/0001-27, comunica o extravio de 01 talão de 
Notas Fiscais, série A, do nº 001 ao 050; e seus Livros 
Fiscais: Reg. NF Serviços Prestados (mod.51) nº 001 e 
RDFTO (mod.57) nº 001.

ABANDONO DE EMPREGO Solicitamos o comparecimento de Lourinaldo Vicente dos Santos,portador da CPTS N° 45.479 Serie 297 no prazo  3  dias,o não com-
parecimento caracterizará abandono de emprego,conf.art.482 Letra I da CLT ( Empregador Eidy Empreiteira Ltda Cnpj:02.716.782/0001-95,telefone 4771-2470).

A Fundação do ABC – Hospital de Ensino – FUABC HE, nos termos do seu Regulamento Interno de Compras e Contratação de Serviços de Terceiros e 
Obras, torna público que encontra-se aberto 01 (uma) Coleta de Preços para contratação de empresa para elaboração de projeto técnico e execução de 
obra em regime de empreitada global, do tipo menor preço global, conforme previsto no Memorial. Processo nº5.369/09.
Os interessados poderão retirar o Memorial de Coleta de Preços a partir do dia 23 de Setembro de 2009 das 9h00 às 16h00 na sede administrativa do 
Complexo Hospitalar localizada na rua Ângela Tomé, 109, Rudge Ramos, São Bernardo do Campo – SP, maiores informações através do telefone (11) 
4365-1490 ramal 127. A DIRETORIA GERAL

ABANDONO DE EMPREGO Solicitamos o com-
parecimento de Raimundo Nonato da Silva,portador 
da CTPS N° 83.351 Serie 102 no prazo 3 dias,o 
não comparecimento caracterizará abandono de 
emprego,conf.art.482 letra I da CLT (Emprega-
dor Eidy Empreiteira Ltda Cnpj:02.716.782/0001-
95,telefone 4771-2470).

A Fundação do ABC – Hospital Municipal Universitário de São Bernardo do Campo, torna pública a Coleta de Preços, através do processo n° 10.341/09, cujo objetivo é a 
contratação de empresa para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva nos equipamentos médico-hospitalares e instrumentais cirúrgicos, cujo Memo-
rial Descritivo poderá ser retirado até o dia 30/09/09, na rua Ângela Tomé, 109 – Rudge Ramos – São B. do Campo – SP, junto a Coordenação Contratos e Convênios.

VILA FALCH
Casa com 04 comodos 
grandes na Vila Falch

Preço:
R$ 150.000,00

Fone: (11) 4544-8333

JD. ITAPARK
Casa com 06 comodos 

02 vagas cobertas
Preço:

R$ 75.000,00
Fone: (11) 4544-8333

ZAIRA 2
Casa com 03 dormitorios, 

churrasquera garagem
coberta  no Zaira 2

Preço: R$ 150.000,00
Fone: (11) 4544-8333

PQ DAS AMÉRICAS
Sobrado com 03 

dorm., quintal, churrasq., 
garagem para 03 carros
Preço: R$ 160.000,00
Fone: (11) 4544-8333

Mauá

SALA COMERCIAL
Sala Comercial –  – 30 m2
Locação R$ 600,00 – Com 

condomínio + Vaga na 
garagem Telefones: 

2831-4755 – 4178-9400

SANTA PAULA 
Apto - Ótima localização.

2 dorms., sl. ampla, coz. c/
arms., área de serv. c/ wc., 

57m² a.u., 1 vg.
Preço: R$ 165.000,00

4224-7722

BARCELONA 
Excelente localização.
2 dorms. (1 ste.), sl. 2 

ambs. c/ sac., coz. planej., 
75m² a.u., 1 vg. Prédio c/ 

lazer completo.
Preço: R$ 190.000,00

4224-7722

JD. SÃO CAETANO 
Ótima localização.

2 dorms., sl., área de 
serv., 57m² a.u. Con-

domínio baixo.
Preço: R$ 150.000,00

4224-7722

SANTA MARIA  
Ótima localização.

2 dorms. sl. 2 ambs. c/ 
sanca coz. planej., 69m² 
a.u., 1 vg Condomínio 
baixo. R$ 160.000,00

4224-7722

São Caetano do Sul

Santo André
JD. IRENE 

Casa Térrea - B. Jd. Irene
2 dorms., sl., coz., 2 wcs.,
350m² área de ter., 3 vgs.

Preço: R$ 140.000,00
4224-7722

VL. PALMARES  
APTO - VL. PALMARES 

Novo. 3 dorms., sl. c/ 
sac., coz. planej., con-
dom. baixo, prédio c/

lazer, 1 vg. R$ 155.000,00
4224-7722

APARTAMENTO 
Próx. R. Ramos / SCS

Andar alto, novo. 2 
dorms., sl. c/ sac., wc, 

condom. baixo, prédio c/ 
lazer. R$ 135.000,00

4224-7722

CAMPESTRE
Sobrado - B. Campestre

2 dorms., sl., coz., 2 wcs.,
entr. lateral, 1 vg.

Preço: R$ 195.000,00
4224-7722

TERRENO
Terreno com 500m² 

todo murado em bairro 
residencial Rib. Pires - 
Preço: R$ 110.000,00

(11) 4544-8333

Ribeirão Pires

VILA ALICE
Apartamento 2 dor-

mitórios, sala, cozinha,1 
wc- Com garagem – R$ 

650,00 - Com condominio
2831-4755 | 4178-9400

DiademaOutros

São Bernardo do Campo
Venda

CENTRO
Oportunidade única.

3 stes., sl. 2 ambs., coz. 
planej., quintal grande, 2 
vgs. Cômodos amplos.

R$ 250.000,00 4224-7722

NOVA PETRÓPOLIS
2 dorms., sl. ampla, coz. 

planej., wc., área de 
serv., 66m² a.u., 1 vg.
Preço: R$ 150.000,00

 4224-7722

NOVA GERTY 
Próximo ao Fórum.

2 dorms.c/ arms. planej., 
sl 2 ambs. c/ sanca, coz. 

americana planej., 
57m² a.u., 1 vg.

Condomínio baixo.
Preço: R$ 180.000,00

4224-7722

SANTA MARIA
Casa Térrea - 3 dorms., 

sl., coz., porão
c/ 2 cômodos, 3 vgs. 

Excelente localização.
Preço: R$ 200.000,00

4224-7722

OSWALDO CRUZ
APTO -  2 dorms., sl. 
ampla, coz. planej.,

wc., área de serv., 1 vg.
Preço: R$ 178.000,00

4224-7722

PQ DOS PÁSSAROS
Casa - Pq. dos Pássaros

Oportunidade única
4 dorm (suítes), sl 2 amb. 

com lareira, Garagem 
ampla. Escritório. Coz-
inha ampla Churrasq.

R$ 600.000,00 | 3412-9190
DEMARCHI

Apto  -  B.  Demarchi
Excelente localiz. 2 

dorms. (1 ste.), sl. ampla, 
coz. planej., 98m² a.u., 1 
vg. Prédio c/ lazer compl.. 
R$ 195.000,00 4224-7722

BAETA NEVES  
Apto - B. Baeta Neves 

3 dorms., sl. 2 ambs., 1 vg. 
Excel. condom., andar alto. 
R$ 180.000,00 4224-7722

RUDGE RAMOS
2 dorms. (1 ste.) c/ arms.,
sl. 2 ambs. c/ sac., coz. 
planej., 57m² a.u., 1 vg.

Lazer compl. R$180.000,00
 4224-7722

DEMARCHI
Excelente localização.

2 dorms. (1 ste.), sl. ampla, 
coz. planej., 98m² a.u., 1 vg. 

Prédio c/ lazer completo.
R$ 195.000,00 4224-7722

PAULICÉIA  
Apto – 2 dormitórios, sala, 
cozinha – 1 Vaga garagem, 

ótima Localização
R$ 115.000,00 

Cond. R$ 250,00 com TV a 
Cabo e Internet

2831-4755 | 4178-9400

PAULICÉIA  
3 dormitórios, sendo um 
com suíte, sala, cozinha 

– 1 Vaga garagem, 
Excelente Localização –

 R$ 230.000,00
 Telefones: 2831-4755

4178-9400
PAULICÉIA  

2 dorms., sl. ampla, coz. 
planej., wc., área de serv., 

66m² a.u., 1 vg.
Preço: R$ 150.000,00

4224-7722

VL. HELENA   
3 dorms., sl., coz., 

área de serv., wc. e 1 vg.
Preço: R$ 150.000,00

4224-7722

SANTO ANTÔNIO
Apto - 2 dorms. c/ arms. 
(1 suíte), sl. 2 ambs. c/ 
sac., coz. planej., 67 

m²a.u., 1 vg. Prédio c/ lazer 
completo R$ 200.000,00

4224-7722

VALPARAÍSO 
2 dorms., sl. 2 ambs. c/ 
sac., condom.  baixo,

1 vg. Vago.
Preço: R$ 175.000,00

4224-7722

Locação
PAULICÉIA  

Apartamento – Paulicéia
2 rmitórios, sala, cozinha, 

1 wc-sem garagem
 R$ 650,00 Com cond. 

2831-4755 – 4178-9400

DEMARCHI
Galpão - Demarch – 400 
m2 R$ 4.500,00 – Com 

IPTU – Excelente 
localização. Telefones: 

2831-4755 – 4178-9400

IPIRANGA
Salão Ipiranga – 350 m2
R$ 3.000,00 + R$ 320,00 

IPTU - Telefones:
2831-4755 – 4178-9400

PAULICÉIA 
Térrea – Paulicéia
3 dormitórios, sala, 
cozinha – 2 vagas 

garagem – R$ 900,00 
– Com IPTU Telefones: 
2831-4755 – 4178-9400

TABOÃO  
Apartamento  - Taboão

2 dormitórios, sala, 
cozinha, 1 wc- com gara-
gem – R$ 700,00 – Com 
condomínio Telefones: 

2831-4755 – 4178-9400

CERAMICA  
Sobrado

Em travessa particular
2 dorms., sl. coz., wc
pequeno quintal, 1 vg.
Preço: R$ 197.000,00

4224-7722

BLAZER DLX
Blazer DLX Executive 
1997. Preta, 4.3 - V6, 
Completa, Automática, 

Couro, Rodas. 4511-5454
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A FUNDAÇÃO DO ABC, substanciada no Contrato de Gestão N° 002/2009, mantido com o Município de 
São Bernardo do Campo, para o desenvolvimento da Política Municipal de Saúde, TORNA PÚBLICA a
realização do PROCESSO SELETIVO, sob regime da Consolidação das Leis Trabalhistas, para provimento 
de vagas do Quadro de Pessoal de Agente Comunitário de Saúde – ACS, de acordo com as normas 
estabelecidas neste Comunicado.

1. REQUISITOS GERAIS

1.1.O Processo Seletivo será executado pelo Instituto Quadrix de Tecnologia e Responsabilidade Social.
1.2 O Processo Seletivo destina-se ao provimento de vagas para a categoria de Agente Comunitário de 
Saúde para Unidades Básicas de Saúde do Município de São Bernardo do Campo, de acordo com a Política 
Municipal de Saúde.
1.3 São requisitos básicos para participar deste Processo Seletivo: ter nacionalidade brasileira ou 
portuguesa e, em caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de igualdade entre 
brasileiros e portugueses, com conhecimento de gozo de direitos políticos, nos termos do parágrafo 1º, 
art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72; ter, no mínimo, 18 (dezoito) anos; estar em 
dia com as obrigações eleitorais; ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo e 
ter concluído o ensino fundamental (1º grau). Além disso, ser morador do município de São Bernardo do 
Campo e, se do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares.
1.4 A classificação dos candidatos será feita por bairro conforme área de cobertura da Unidade de Saúde. 
1.4.1 É critério imprescindível para exercer a atividade de Agente Comunitário de Saúde – ACS, que o 
mesmo resida no bairro onde vai atuar.
1.4.2 No ato da inscrição, o candidato deve comprovar residência no Município de São Bernardo, 
especificamente no bairro onde irá atuar.
1.5 Serão disponibilizadas 711 vagas nos bairros relacionados conforme Coluna “Disponíveis” do Anexo III, as quais 
serão preenchidas de acordo com a programação da Secretaria de Saúde do Município de São Bernardo do Campo.
1.6 Além das 711 vagas efetivas disponibilizadas, o processo seletivo formará cadastro de reserva, onde 
os candidatos serão igualmente classificados por bairros, sendo desde já indicadas 312 vagas conforme 
Coluna “Reservas” do Anexo III, os quais serão exclusivamente chamados em casos de reposição de vagas 
já existentes, bem como em casos de desistência dos primeiros classificados.
1.7 O salário para o ACS contratado por 40 horas semanais será de R$ 639,04 (seiscentos e trinta e nove 
reais e quatro centavos) além dos demais benefícios trabalhistas e previdenciários. 
1.8 TAXA DE INSCRIÇÃO: R$ 12,00 
1.9 Será reservado o percentual de 5% (cinco por cento) do número de vagas deste Processo Seletivo 
aos candidatos portadores de necessidades especiais, amparados pelo art. 37, inciso 8, da Constituição 
Federal, na Lei Federal nº 7.853, de 24 de outubro de 1989, regulamentada pelo Decreto Federal nº 3.298, 
de 20 de dezembro de 1999. A deficiência não poderá ser incompatível com as atribuições do cargo.
1.10 O processo seletivo é composto de duas fases, sendo a primeira fase uma prova objetiva e a segunda, 
uma entrevista técnica. 
1.11 O Processo Seletivo terá validade de 1 (um) ano a partir da data de sua finalização, podendo ser 
prorrogado por igual período à critério da Secretaria de Saúde do Município de São Bernardo do Campo. 
Os candidatos aprovados poderão ser admitidos para as vagas existentes durante o prazo de validade 
desta Seleção.

2. DAS INSCRIÇÕES

2.1 A inscrição no Processo Seletivo implica, desde logo, 
o conhecimento e a tácita aceitação pelo candidato das 
condições estabelecidas neste Edital. 
2.2 As inscrições para o Processo Seletivo serão 
realizadas exclusivamente na forma presencial e nos 
locais indicados a seguir:
a) Coordenadoria de Ações para a Juventude – CAJUV,
Av. Redenção, 271 – Centro, São Bernardo do Campo/
SP;
b) Ginásio Cidade de São Bernardo Adib Moyses Dib 
– (Poliesportivo), Av. Kennedy, 1.155, Bairro Anchieta, 
São Bernardo do Campo/SP; 
c) Subprefeitura do Riacho Grande, Rua Araguaia, 
265 – Riacho Grande, São Bernardo do Campo/SP;
d) Subprefeitura do Rudge Ramos, Rua Jacquey, 61 – 
Rudge Ramos, São Bernardo do Campo/SP; 
e) Clube da Ford, Estrada do Alvarenga, 4.023 – Bairro 
Assunção, São Bernardo do Campo/SP; 
f) Sociedade Amigos dos Moradores do Parque São 
Bernardo (antigo Clube de Mães) Alameda Minas 
Gerais, 23 – Parque São Bernardo¸ São Bernardo do 
Campo/SP.
2.3 DO PERIODO E HORÁRIO DAS INSCRIÇÕES: 
Período: de 28 de setembro a 01 de outubro de 2009. 
Horário: das 8h às 18 horas.
2.4 Condições para inscrição:
2.4.1 Para inscrever-se o candidato deverá:
a) apresentar documento de identidade (original) no 
ato da inscrição;
b) preencher e entregar o formulário de inscrição com 
os dados pessoais (nome, endereço, CEP, telefones para 
contato, número do documento de identidade e CPF);
c) Entregar comprovante de endereço do bairro 
para o qual está se inscrevendo. Serão considerados 
comprovantes de endereço: - conta de água, luz ou 
outras correspondências entregues pelo Correio no 
nome do candidato ou no nome de familiar.
d) receber do INSTITUTO QUADRIX comprovante 
provisório de inscrição e boleto de cobrança para 
pagamento na rede bancária; e
e) encaminhar-se para qualquer agência da rede 
bancária, no horário de expediente bancário, munido 
do boleto de cobrança correspondente, e efetuar 
o pagamento da taxa de inscrição até o dia 02 de 
outubro de 2009.
2.4.2 O preenchimento do formulário no posto de 
inscrição e o não pagamento do boleto de cobrança 
correspondente acarretará o indeferimento da inscrição 
do candidato.
2.4.3 O candidato deve preencher e entregar o 
formulário no posto de inscrição. Não será permitida 
a retirada do formulário do posto de inscrição sem seu 
preenchimento.
2.4.4 No caso de pagamento da taxa de inscrição ser 
feito com cheque bancário, que venha a ser devolvido 
por qualquer motivo, o INSTITUTO QUADRIX reserva-
se o direito de tomar as medidas legais cabíveis, 
acarretando no cancelamento automático da inscrição.
2.4.5 Inscrição por procuração: deverá ser apresentado 
documento de identidade do procurador e entregue 
o instrumento de mandato outorgado através de 
instrumento público ou particular, com apresentação 
dos documentos indispensáveis à inscrição, contendo 
poder específico para a inscrição no Processo Seletivo. 
Não há necessidade de reconhecimento de firma pelo 
outorgante.
2.4.6 É obrigação do candidato ou seu procurador 
conferir as informações contidas na Ficha de Inscrição, 
bem como tomar conhecimento do local, data e 
horário de realização das provas do Processo Seletivo, 
ficando sob sua inteira responsabilidade as informações 
prestadas, arcando com as conseqüências de eventuais 
erros de preenchimento da ficha ou de sua entrega.

3. DA INSCRIÇÃO PARA PNE

3.1 Às pessoas portadoras de necessidades especiais 
(PNE) é assegurado o direito de inscrição no presente 
Processo Seletivo, para o cargo cujas atribuições sejam 
compatíveis com a deficiência de que são portadores. 
Para tais pessoas são reservadas 5% (cinco por cento) 
do total das vagas oferecidas, em conformidade com o 
disposto no art. 37, inciso VIII, da Constituição Federal, 
de 05 de outubro de 1988, na Lei Federal n° 7.853, de 
24 de outubro de 1989, regulamentada pelo Decreto 
Federal n° 3.298, de 20 de dezembro de 1999.
3.2 Para concorrer a uma dessas vagas, o candidato 
deverá, no ato da inscrição, declarar-se portador de 
deficiência. Os candidatos que não se declararem 
portadores de deficiência participarão do Processo 
Seletivo em igualdade de condições com os demais 
candidatos.
3.3 As vagas destinadas aos portadores de deficiência 
que não forem providas por falta de candidatos, por 
reprovação no Processo Seletivo ou na perícia médica, 
serão preenchidas pelos demais candidatos, observada 
a ordem geral de classificação, por bairro da UBS.
3.4 As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas 
as condições especiais previstas na legislação própria, 
participarão do Processo Seletivo em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que se refere 
às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à 
avaliação e aos critérios de classificação.
3.5 A publicação do resultado final do Processo Seletivo 
será feita em uma lista, contendo a pontuação de todos 
os candidatos, inclusive a dos portadores de deficiência. 
3.6 As pessoas portadoras de deficiência, após 
efetivada a inscrição presencial, deverão entregar no 
ato da inscrição ou postar até 01 de outubro de 2009,
via SEDEX ou AR, ao endereço do INSTITUTO QUADRIX 
DE TECNOLOGIA E RESPONSABILIDADE SOCIAL:
Rua General Jardim, 633, 1º andar, Vila Buarque, CEP: 
01223-904 – São Paulo-SP, os seguintes documentos: 
a) laudo médico original (ou cópia autenticada), 
expedido no prazo máximo de 90 (noventa) dias 
antes do término das inscrições, atestando a espécie 
e o grau de deficiência, com expressa referência ao 
código correspondente da Classificação Internacional 
de Doença (CID), bem como a provável causa da 
deficiência de que são portadores; e 
b) requerimento, solicitando vaga especial, constando 
o tipo de deficiência e a necessidade de prova especial, 
se for o caso (conforme modelo Anexo IV deste Edital). 
Caso o candidato não entregue o laudo médico e o 
respectivo requerimento não será considerado como 
deficiente apto para concorrer às vagas reservadas, 
mesmo que tenha assinalado tal opção na Ficha de 
Inscrição.
3.7 A não entrega da documentação ou a entrega de 
documentação incompleta, causará o indeferimento do 
seu pedido de inscrição como portador de deficiência e 
fará com que o candidato participe do Processo Seletivo 
em igualdade de condições com os demais candidatos. 
3.8 Os candidatos que se declararem portadores de 
deficiência e forem convocados para a comprovação 
de requisitos, deverão submeter-se à perícia médica 
promovida por equipe multiprofissional designada 
pela FUNDAÇÃO DO ABC, que terá decisão sobre a sua 
qualificação como portador de deficiência ou não, bem 
como sobre o grau de deficiência incapacitante para o 
exercício do cargo. 
3.9 Os candidatos deverão comparecer à perícia 
médica, munidos de laudo médico que ateste a 
espécie e o grau ou nível de deficiência, com expressa 
referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doenças (CID), bem como à provável 
causa da deficiência. 
3.10 O candidato portador de deficiência poderá 
solicitar atendimento especializado para a realização 
das provas, conforme previsto no artigo 40, parágrafos 
1º e 2º do Decreto Federal nº 3.298 de 20 de dezembro 

de 1999, devendo solicitá-lo nos termos do subitem 
4.11.
3.11 Não serão considerados como deficiência os 
distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e 
congêneres.

4. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO

4.1 Antes de efetuar o recolhimento da taxa, o 
candidato deverá certificar-se de que possui todas as 
condições e pré-requisitos para concorrer às vagas 
disponíveis. Em nenhuma hipótese haverá restituição 
da taxa de inscrição, salvo se for cancelada a realização 
do Processo Seletivo, no todo ou em parte, por motivos 
relevantes, quer por decisão da FUNDAÇÃO DO ABC,
quer por decisão judicial.
4.1.1 Na eventualidade de cancelamento do certame, 
pelos motivos referidos no item 4.1, a FUNDAÇÃO
DO ABC e o INSTITUTO QUADRIX não serão 
responsabilizados por eventuais prejuízos causados aos 
candidatos.
4.2 É vedada a transferência para terceiros do valor 
pago da taxa de inscrição. 
4.3 Não haverá isenção total ou parcial do valor da taxa 
de inscrição, exceto para os candidatos amparados pelo 
Decreto nº 6.593, de 2 de outubro de 2008, publicado 
no Diário Oficial da União de 3 de outubro de 2008.
4.3.1 Estará isento do pagamento da taxa de inscrição 
o candidato que:
a) estiver inscrito no Cadastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal (CadÚnico), de que trata o 
Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007; e
b) for membro de família de baixa renda, nos termos do 
Decreto nº 6.135, de 26 de junho de 2007. 
4.3.2 A isenção deverá ser solicitada no dia 28 de 
setembro de 2009 mediante requerimento do 
candidato, disponível nos locais de inscrição e a entrega 
dos documentos abaixo relacionados devem ser feitos 
nos locais das inscrições.
a) indicação do Número de Identificação Social (NIS), 
atribuído pelo CadÚnico; e
b) declaração de que atende à condição estabelecida 
no subitem 4.3.1.
4.3.3 O INSTITUTO QUADRIX consultará o órgão 
gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das 
informações prestadas pelo candidato. 
4.3.4 As informações prestadas no requerimento de 
isenção serão de inteira responsabilidade do candidato, 
podendo responder este, a qualquer momento, por 
crime contra a fé pública, o que acarreta sua eliminação 
do Processo Seletivo, aplicando-se, ainda, o disposto no 
parágrafo único do art. 10 do Decreto n° 83.936, de 6 
de setembro de 1979.
4.3.5 Não será concedida isenção de pagamento de 
taxa de inscrição ao candidato que: 
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; e 
c) não observar a forma, o prazo e os horários 
estabelecidos neste edital.
4.3.6 Não será aceita solicitação de isenção de 
pagamento de valor de inscrição via postal, via fax ou 
via correio eletrônico.
4.3.7 Cada pedido de isenção será analisado e 
apreciado pelo INSTITUTO QUADRIX.
4.3.8 Ao término da apreciação dos requerimentos 
de isenção de taxa de inscrição e dos respectivos 
documentos, o INSTITUTO QUADRIX divulgará, no 
endereço eletrônico www.quadrix.org.br, na data 
provável de 30 de setembro de 2009, a listagem 
contendo o resultado da apreciação dos pedidos de 
isenção de taxa de inscrição. Os candidatos que não 
tiverem seu pedido atendido terão até 01 de outubro 
de 2009 para o pagamento do boleto de cobrança da 
taxa de inscrição.
4.3.9 Não haverá recurso contra o indeferimento do 
requerimento de isenção da taxa de inscrição. 
4.3.10 O interessado que não tiver seu pedido de 
isenção de taxa de inscrição deferido e que não efetuar 
a inscrição na forma estabelecida no item 2 deste edital 
estará automaticamente excluído do Processo Seletivo. 
4.4 São considerados documentos de identidade: 
carteiras expedidas pela Secretaria da Justiça e 
Segurança (SJS) e/ou Secretaria de Segurança Pública, 
pelos Ministérios Militares e pelos Corpos de Bombeiros 
Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores 
de exercício profissional (Ordens, Conselhos); 
passaporte, certificado de reservista, carteiras 
funcionais do Ministério Público e da Magistratura, 
carteiras funcionais expedidas por órgão público que, 
por lei federal, valem como identidade; carteira de 
trabalho, carteira nacional de habilitação (somente no 
caso do modelo novo, aprovado pelo artigo 159 da Lei 
nº 9.503, de 23 de setembro de 1997). 
4.5 Não serão aceitos como documentos de identidade: 
CPF, certidão de nascimento, títulos eleitorais, carteiras 
de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, 
carteiras funcionais, carterias de ordem religiosa, sem 
valor de identidade, nem documentos ilegíveis, não-
identificáveis ou danificados. 
4.6 É vedada a inscrição condicional, extemporânea, via 
fax, via postal ou via correio eletrônico.
4.7 O candidato deverá efetuar uma ÚNICA inscrição no 
Processo Seletivo.
4.8 As informações prestadas no formulário de inscrição 
serão de inteira responsabilidade do candidato, 
dispondo ao INSTITUTO QUADRIX o direito de excluir 
do Processo Seletivo aquele que não preencher o 
formulário de forma completa e correta.
4.9 A veracidade do comprovante de endereço 
apresentado pelo candidato é de sua responsabilidade, 
e em qualquer tempo constatada a improcedência 
deste comprovante, o candidato será excluído do 
processo seletivo.
4.10 O candidato deverá obrigatoriamente preencher 
de forma completa o campo referente ao nome 
e endereço, bem como deverá informar o CEP
correspondente à sua residência. 
4.11 O candidato que necessitar de qualquer tipo de 
cuidado especial para a realização das provas deverá 
solicitá-la, por escrito, no ato da inscrição, indicando 
claramente no formulário de inscrição quais os recursos 
especiais necessários (materiais, equipamentos).
4.12 A candidata que estiver no período de 
amamentação e tiver necessidade de fazê-lo durante 
a realização da prova, deverá deixar o seu bebê em 
uma sala reservada com um acompanhante de sua 
responsabilidade. A organização do concurso não se 
responsabilizará pela criança, portanto a candidata que 
não levar acompanhante estará impossibilitada de fazer 
a prova.
4.13 A solicitação de condições especiais será 
atendida obedecendo a critérios de viabilidade e de 
razoabilidade.
4.14 O comprovante de inscrição estará disponível no 
site: www.quadrix.org.br, a partir de 13 de outubro 
de 2009, sendo de responsabilidade exclusiva do 
candidato a obtenção desse documento.
4.14.1 No comprovante de inscrição constarão as 
informações de Dia, Local e Sala de Prova. É de inteira 
responsabilidade do candidato a obtenção deste 
documento.
4.15 A confirmação de inscrição terá a informação do 
local e o horário de realização das provas, o que não 
desobriga o candidato do dever de observar o edital 
a ser publicado/divulgado a partir de 13 de outubro 
de 2009 no endereço eletrônico www.quadrix.org.br.
4.15.1 Em caso de não confirmação de inscrição, o 
candidato deverá entrar em contato com o INSTITUTO
QUADRIX por meio do telefone: (61) 3963.4717, de 
segunda à sexta-feira, no horário das 9h às 17h. 
4.16 Candidatos que não possuam acesso à internet 
poderão comparecer no CAJUV (Av. Redenção, 271 – 

Centro) do dia 14 a 16 de outubro de 2009, das 9h às 
18h para obter o local da prova.
4.17 É de inteira responsabilidade do candidato 
acompanhar a convocação para as provas no site:
www.quadrix.org.br ou ainda comparecer no
local descrito no subitem 4.16 (CAJUV) para obter a 
informação sobre o Local de Prova. 
4.18 Os eventuais erros de digitação de nome, número 
de documento de identidade, sexo, data de nascimento 
e outros deverão ser corrigidos somente no dia das 
respectivas provas em formulário específico, que será 
entregue na sala de prova. 
4.19 Não serão fornecidas, por telefone, informações 
a respeito de datas, locais e horários de realização das 
provas. O candidato deverá observar rigorosamente os 
editais e os comunicados a serem divulgados no site: 
www.quadrix.org.br.

5. DAS PROVAS

5.1 Será realizada prova objetiva composta de questões 
de múltipla escolha, cada uma com 5 (cinco) alternativas 
para escolha de uma única resposta correta, com o 
grau de dificuldade compatível ao nível de escolaridade 
mínimo exigido e ao conteúdo programático expresso 
no Anexo II, e de acordo com as especificações a seguir: 
5.1.2

DISCIPLINA N°
Questões Peso Pontos

Língua Portuguesa 10 2,5 25

Matemática 10 2,5 25

Conhecimentos Gerais 10 5 50

Total da Prova Objetiva 30 10 100

5.2 A duração da prova objetiva será de 3 (três) horas.
5.3 Os candidatos serão avaliados sobre suas aptidões 
básicas na interpretação de texto e em cálculos 
matemáticos. Além disso, serão abordados temas sobre 
o Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS), o 
Programa Saúde da Família (PSF) e o SUS.

6. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS

6.1 A prova objetiva será realizada preferencialmente 
na cidade de São Bernardo do Campo-SP e/ou nas 
cidades vizinhas, se necessário, com data prevista 
para o dia 18/10/2009, em locais que serão divulgados
oportunamente na internet, no site: www.quadrix.org.br.
6.1.1 A data da prova é sujeita à alteração.
6.1.2 O INSTITUTO QUADRIX e a FUNDAÇÃO DO ABC 
não arcarão com quaisquer despesas de deslocamento 
de candidatos para a realização das provas.
6.2 Ao candidato só será permitida a participação nas 
provas, na respectiva data, horário e locais constantes 
no site: www.quadrix.org.br, a ser consultado pelo 
candidato.
6.3 Será vedada a realização das provas fora do local 
designado.
6.4 O candidato deverá comparecer ao local designado 
para a prova com antecedência mínima de 1 (uma) 
hora, munido de:
a) comprovante de inscrição;
b) original de um dos documentos de identidade 
relacionados no item 4.4 e que foi utilizado para sua 
inscrição no presente Processo Seletivo; e
c) caneta esferográfica de tinta preta ou azul, lápis 
preto nº 2 e borracha. 
6.5 A confirmação de inscrição não terá validade como 
documento de identidade.
6.6 Não serão aceitos protocolos nem cópias dos 
documentos citados, ainda que autenticados, 
ou quaisquer outros documentos diferentes dos 
relacionados no subitem 4.4.
6.7 Os documentos apresentados deverão estar em 
perfeitas condições, de forma a permitir a identificação 
do candidato com clareza.
6.8 A identificação especial será exigida, também, ao 
candidato cujo documento de identificação apresente 
dúvidas referentes à fisionomia ou à assinatura do 
portador. 
6.9 Não será permitida, durante a realização das 
provas, a comunicação entre os candidatos e nem a 
utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, 
livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou 
qualquer outro material de consulta.
6.9.1 No dia de aplicação das provas, não será permitido 
ao candidato entrar e/ou permanecer nos locais 
das provas, com armas ou aparelhos eletrônicos (bip,
telefone celular, relógio do tipo data bank, walkman,
agenda eletrônica, notebook, palmtop, receptor, 
gravador e outros). Caso o candidato leve alguma 
arma e/ou algum aparelho eletrônico, estes deverão ser 
recolhidos pela Coordenação. O descumprimento da 
presente instrução implicará a eliminação do candidato, 
constituindo tentativa de fraude.
6.9.2 O INSTITUTO QUADRIX não se responsabilizará 
por perdas ou extravios de objetos ou de equipamentos 
eletrônicos ocorridos durante a realização das provas, 
nem por danos neles causados.
6.10 Não haverá segunda chamada, seja qual for o 
motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência 
do candidato.
6.11 No dia da realização das provas, na hipótese 
de o candidato não constar nas listagens oficiais 
relativas aos locais de prova, o INSTITUTO QUADRIX 
procederá à inclusão do referido candidato, por 
meio de preenchimento de formulário específico 
com a apresentação de documentos pessoais e do 
comprovante de pagamento.
6.11.1 A inclusão de que trata o item 6.11 será 
realizada de forma condicional e será confirmada pelo 
INSTITUTO QUADRIX, com o intuito de verificar a 
pertinência da referida inclusão.
6.11.2 Constatada a improcedência da inscrição 
de que trata o item 6.11, a mesma será 
automaticamente cancelada, sem direito à reclamação, 
independentemente de qualquer formalidade, 
considerados nulos todos os atos dela decorrentes. 
6.12 O candidato deverá assinalar as respostas das 
questões objetivas na folha de respostas, preenchendo 
as lacunas com caneta esferográfica de tinta preta 
ou azul. O preenchimento da folha de respostas, 
único documento válido para a correção da prova, 
será de inteira responsabilidade do candidato, que 
deverá proceder em conformidade com as instruções 
especificadas, contidas na capa do caderno de prova e 
na folha de respostas.
6.13 Em hipótese alguma, haverá substituição da folha 
de resposta por erro do candidato.
6.14 Os prejuízos advindos de marcações, feitas 
incorretamente na folha de respostas, serão de inteira 
responsabilidade do candidato. 
6.15 Não serão computadas questões não respondidas, 
nem questões que contenham mais de uma resposta 
(mesmo que uma delas esteja correta), emenda ou 
rasura, ainda que legível.
6.16 Iniciadas as provas, nenhum candidato poderá 
retirar-se da sala antes de decorridos 60 (sessenta) 
minutos, sob pena de desclassificação.
6.17 Ao terminar a prova, o candidato entregará ao 
fiscal a folha de respostas e o caderno de prova, cedidos 
para a execução da prova.
6.18 O candidato somente poderá retirar-se do local de 
realização das provas, levando consigo o caderno de 
prova, após 2h (duas horas) do início da prova.
6.19 Os três últimos candidatos deverão permanecer na 
sala de prova e somente poderão sair juntos do recinto, 
após a aposição em Ata de suas respectivas assinaturas. 
6.20 Será terminantemente vedado ao candidato 
copiar suas respostas feitas no cartão de respostas da 
prova objetiva.
6.21 Será automaticamente excluído do Processo 
Seletivo o candidato que:
a) apresentar-se após o fechamento dos portões ou 
fora dos locais predeterminados;
b) não apresentar o documento de identidade exigido 
no item 4.4 deste Edital;
c) não comparecer a qualquer das provas, seja qual for 
o motivo alegado;
d) ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento 
do fiscal;
e) for surpreendido em comunicação com outro 
candidato ou terceiros, verbalmente, por escrito ou por 
qualquer outro meio de comunicação, sobre a prova 
que estiver sendo realizada, ou estiver utilizando livros, 
notas, impressos não permitidos e calculadoras; 
f) estiver portando durante as provas qualquer tipo de 
equipamento eletrônico de comunicação;
g) lançar mão de meios ilícitos para executar as provas, 
seja qual for;
h) não devolver a folha de respostas; e
i) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos 
ou ser descortês com qualquer dos examinadores, 
executores e seus auxiliares ou autoridades presentes. 
6.22 Nos dias de realização das provas, não serão 
fornecidas por qualquer membro da equipe de 
aplicação desta e/ou pelas autoridades presentes, 
informações referentes ao seu conteúdo e/ou aos 
critérios de avaliação e de classificação.

7. DA AVALIAÇÃO DA PROVA OBJETIVA

7.1 A prova objetiva será avaliada na escala de 0 (zero) 
a 100 (cem) pontos e terá caráter classificatório.
7.2 Os candidatos serão ordenados por bairro dentro 
da área de cobertura da Unidade de Saúde e conforme 
a residência comprovada pelo candidato na ficha de 
inscrição, de acordo com a pontuação decrescente 
obtida na prova objetiva.
7.3 Não haverá, em hipótese alguma, vista de prova.

8. DA ENTREVISTA TÉCNICA

8.1 A Comissão Organizadora da Seleção da FUNDAÇÃO
DO ABC será a responsável pela Entrevista Técnica.
8.2 Os candidatos classificados na prova objetiva serão 
chamados por bairro, por ordem de classificação, em 
data a ser definida pela Comissão Organizadora dentro 
do período de validade do processo seletivo.
8.3 A entrevista técnica será avaliada na escala de 0 
(zero) a 100 (cem) pontos e terá caráter  classificatório. 
8.4 Para a entrevista serão chamados candidatos em 
número igual a 10 (dez) vezes o número de vagas 
existentes por bairro. 

8.5 A entrevista técnica será classificatória entre os 
candidatos chamados e submetidos à mesma.
8.6 Se as vagas existentes não forem preenchidas serão 
chamados candidatos até o preenchimento das vagas.
8.7  A entrevista técnica ocorrerá na cidade de São 
Bernardo do Campo - SP, em  datas, horários e locais 
que serão divulgados em até 15 dias após a publicação 
do resultado da prova objetiva e estará disponível na 
internet, no site: www.quadrix.org.br.
8.8 Os candidatos também serão chamados para 
entrevista técnica por meio de telegrama, a ser enviado 
pela Comissão Organizadora da Seleção da FUNDAÇÃO
DO ABC.
8.9 Os demais candidatos não chamados para 
entrevista técnica permanecerão em cadastro reserva.
8.10 O candidato deverá chegar ao local de entrevista 
com 30 minutos de antecedência do seu agendamento. 
8.11 Não haverá segunda chamada seja qual for o 
motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência 
do candidato na data da entrevista, o que implicará em 
sua eliminação do processo seletivo.

9. DA CLASSIFICAÇÃO

9.1 A classificação dos candidatos será feita por bairro, 
dentro da área de cobertura da Unidade de Saúde, e 
de acordo com o bairro de residência indicado pelo 
candidato na ficha de inscrição, em ordem decrescente 
do total de pontos obtidos na prova objetiva e na 
entrevista técnica.
9.2 A pontuação final dos candidatos será:

Pontuação Final = [(TPO) + (TPE)]
             Onde: TPO = Total de pontos da Prova Objetiva 
             TPE = Total de pontos da Entrevista

9.3 Os candidatos serão convocados de acordo com a 
classificação da prova objetiva e da entrevista.

10. DO CRITÉRIO DE DESEMPATE

10.1 Na hipótese de igualdade de nota final 
constituem-se, sucessivamente, critérios de desempate 
para definição da classificação final:
a) maior pontuação na prova de conhecimentos gerais; 
b) maior pontuação na prova de Português; e
c) candidato que tiver maior idade.

10.2 Persistindo o empate, a escolha será feita a partir 
da realização de sorteio pelo INSTITUTO QUADRIX,
com convite à presença dos candidatos empatados e 
de membros da Comissão Organizadora da Seleção da 
FUNDAÇÃO DO ABC, que definirá o escolhido.

11. DOS RECURSOS

11.1 O gabarito oficial preliminar da prova objetiva será 
divulgado na internet, no site: www.quadrix.org.br.
11.2 Será admitido recurso ao gabarito oficial 
preliminar das provas objetivas do Processo Seletivo.
11.3 Os recursos poderão ser interpostos e postados no 
prazo máximo de 1 (um) dia útil, contado a partir da 
data da divulgação do gabarito preliminar ou da data 
de divulgação dos resultados.
11.4 O recurso deverá ser formalizado e devidamente 
fundamentado, mediante modelos de requerimentos 
específicos – Formulário de Recurso e Justificativa 
de Recurso – que estarão disponíveis no site: 
www.quadrix.org.br.
11.5 O recurso deverá ser individual, devidamente 
fundamentado, estar digitado ou datilografado 
com as seguintes informações essenciais: nome do 
Processo Seletivo, nome do candidato, identidade, 
CPF, endereço, telefone, cargo a que está concorrendo, 
número de inscrição e assinatura do candidato, número 
da questão e questionamento.
11.6 O candidato deverá ser claro, consistente e 
objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 
intempestivo será liminarmente indeferido.
11.7 Os recursos deverão ser endereçados ao INSTITUTO
QUADRIX DE TECNOLOGIA E RESPONSABILIDADE 
SOCIAL e entregues pessoalmente no seguinte 
endereço: Rua Rafael Tome, 72, Rudge Ramos, São 
Bernardo do Campo/SP, das 9h às 17h, na data prevista 
de 19/10/09. 
11.7.1 Admitir-se-á um único recurso por candidato, 
para cada evento específico. 
11.8 Não serão aceitos recursos interpostos por fac-
símile, telex, telegrama, internet, ou outro meio que 
não seja o estabelecido no item 11.7 acima. 
11.9 A interposição dos recursos não obsta o regular 
andamento do cronograma do Processo Seletivo.
11.10 Se o exame dos recursos resultarem em anulação 
de questão da prova, a pontuação correspondente 
a essa questão será atribuída a todos os candidatos, 
independentemente de terem recorrido. Se houver 
alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial 
preliminar de qualquer questão da prova, essa alteração 
valerá para todos os candidatos, independentemente 
de terem recorrido.
11.11 O ponto relativo à questão eventualmente 
anulada será atribuído a todos os candidatos.
11.11.1 Caso haja procedência de recurso interposto 
dentro das especificações, poderá, eventualmente, 
alterar a classificação inicial obtida pelo candidato 
para uma classificação superior ou inferior ou, 
ainda, poderá acarretar a desclassificação do 
candidato que não obtiver nota mínima exigida para 
aprovação.
11.12 Após a análise de todos os recursos interpostos, os
mesmos serão divulgados no site: www.quadrix.org.br,
no momento da divulgação do gabarito oficial 
definitivo.
11.13 Serão conhecidos, mas indeferidos, os recursos 
inconsistentes, sem fundamentação ou que expressem 
mero inconformismo do candidato.
11.14 Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de 
revisão de recursos, recursos de recursos e/ou recurso 
de gabarito oficial definitivo.
11.15 A banca examinadora constitui última instância 
para recurso, sendo soberana em suas decisões, razão 
pela qual não caberão recursos adicionais.

12. REQUISITOS PARA CONTRATAÇÃO E ADMISSÃO

12.1 São requisitos básicos, a serem apresentados na 
contratação:
12.1.1 estar devidamente aprovado em todas as fases 
do Processo Seletivo e classificado dentro das vagas 
estabelecidas neste Edital;
12.1.2 ter nacionalidade brasileira ou portuguesa e, em 
caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo 
estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, 
com conhecimento de gozo de direitos políticos, no 
termos do parágrafo 1o, artigo 12 da Constituição 
Federal, e do Decreto nº 70.436/72;
12.1.3 ter, no mínimo, 18 (dezoito) anos completos na 
data da contratação;
12.1.4 estar em dia com as obrigações eleitorais;
12.1.5 se candidato for sexo masculino, estar em dia 
com as obrigações militares;
12.1.6 apresentar comprovação de escolaridade 
constante do subitem 2 do item 1 e no Anexo I
– Requisitos Gerais, bem como comprovante de 
residência conforme o indicado no formulário de 
inscrição e descrição no Anexo III;
12.1.7 apresentar aptidão física e mental para o 
exercício das atribuições;
12.1.8 estar devidamente habilitado para o cargo; e
12.1.9 cumprir as determinações deste Edital.
12.2 A admissão dos candidatos obedecerá, 
rigorosamente a ordem de classificação dos candidatos 
habilitados no cargo, observadas as necessidades e 
programação da Secretaria de Saúde do Município de 
São Bernardo do Campo.
12.3 Os candidatos serão submetidos a exames médicos 
que avaliarão sua capacidade para o desempenho das 
tarefas pertinentes ao cargo que concorrem.
12.3.1 Os exames médicos, de caráter eliminatório para 
efeito de admissão, são soberanos.
12.4 Não serão aceitos, no ato da admissão, protocolos 
ou fotocópias não autenticados dos documentos 
exigidos.
12.5 Após a realização das provas, o candidato 
habilitado se obriga a manter atualizado o endereço 
perante a FUNDAÇÃO DO ABC, situada à Rua Príncipe 
de Gales, nº 823, São Bernardo do Campo – SP, CEP n.º 
09060-650.
12.6 Caso o candidato solicite demissão depois de 
admitido, será excluído da listagem de aprovados no 
Processo Seletivo.
12.7 O candidato aprovado na seleção e convocado 
para a contratação terá o contrato de trabalho 
regido pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), 
submetendo-se à jornada de trabalho constante do 
item 1.7.
12.8 Por ocasião da convocação que antecede a 
contratação, os candidatos classificados deverão 
apresentar documentos originais, acompanhados de 
uma cópia que comprove os requisitos para provimento 
e que deram condições de inscrição, estabelecidos no 
presente Edital.
12.8.1 A convocação de que trata o item anterior será 
realizada por meio de telegrama ou carta registrada e o 
candidato deverá apresentar-se à FUNDAÇÃO DO ABC 
nas datas estabelecidas pelos mesmos. 
12.8.2 Os documentos a serem apresentados na 
contratação são os discriminados a seguir: Carteira de 
Trabalho e Previdência Social; Certidão de Nascimento 
ou Casamento; Título de Eleitor; Comprovantes de 
Votação nas 2 (duas) últimas eleições; Certificado de 
Reservista ou Dispensa de Incorporação quando do 
sexo masculino; Cédula de Identidade – RG ou RNE; 2 
(duas) fotos 3 x 4 coloridas, de frente e para documento 
oficial; Inscrição no PIS/PASEP ou declaração de firma 
anterior, informando não haver feito o cadastro; 
Cadastro de Pessoa Física – CPF/CIC; Comprovação de 
Escolaridade; se casado (a), Certidão de Casamento; 
Certidão de Nascimento dos filhos solteiros menores de 
14 anos; Caderneta de Vacinação dos filhos menores de 
6 anos; Termo de Guarda e Certidão de Nascimento do 
filho menor que estiver sob tutela.
12.8.3 A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades 
dos documentos apresentados, mesmo que verificadas 
a qualquer tempo, em especial na ocasião da 
contratação, acarretarão a nulidade da inscrição e 
na desqualificação do candidato, com todas as suas 
decorrências, sem prejuízo de medidas de ordem 
administrativa, civil e criminal.

12.9 O candidato que não atender à convocação para 
a admissão no local determinado pela FUNDAÇÃO DO 
ABC, munido de toda a documentação, ou atendê-
la, mas recusar-se ao preenchimento de vaga, será 
excluído do Processo Seletivo, sendo o fato formalizado 
em Termo de Desistência específico.

13. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

13.1 O candidato poderá obter informações sobre o 
Processo Seletivo no site: www.quadrix.org.br.
13.2 O candidato que desejar relatar fatos ocorridos 
durante a realização do Processo Seletivo deverá fazê-lo, 
por escrito, ao INSTITUTO QUADRIX DE TECNOLOGIA 
E RESPONSABILIDADE SOCIAL, localizado à CLN 113, 
Bloco C, Conjuntos 105 a 113, Asa Norte, CEP: 70.763-
530 – Brasília/DF.
13.3 A inscrição do candidato implicará a aceitação 
das normas para o Processo Seletivo contidas nos 
comunicados, neste Edital e em outros a serem 
publicados.
13.4 É de inteira responsabilidade do candidato 
acompanhar a publicação de todos os atos, editais e 
comunicados referentes a este Processo Seletivo, os 
quais também serão divulgados na internet, no site: 
www.quadrix.org.br.
13.5 A aprovação no Processo Seletivo gera, para 
o candidato, apenas a expectativa de direito à 
contratação. Durante o período de validade do Processo 
Seletivo, a FUNDAÇÃO DO ABC reserva-se o direito de 
proceder às nomeações em número que atenda ao 
interesse e às necessidades do serviço, de acordo com a 
disponibilidade orçamentária e com o número de vagas 
existentes.
13.6 O resultado do Processo Seletivo será homologado 
pela Diretoria da FUNDAÇÃO DO ABC e divulgado no 
site do INSTITUTO QUADRIX, www.quadrix.org.br,
pelo período de 3 (três) meses, a contar da data de 
publicação da homologação. 
13.7 Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente 
pela FUNDAÇÃO DO ABC e pelo INSTITUTO QUADRIX,
no que tange à realização deste Processo Seletivo.
13.8 Legislação com entrada em vigor após a data 
de publicação deste Edital, bem como alterações em 
dispositivos legais e normativos a ele posteriores, não 
serão objetos de avaliação nas provas do Processo 
Seletivo.
13.9 Quaisquer alterações nas regras fixadas neste 
Edital só poderão ser feitas por meio de outro edital.
13.10 Caberá à Diretoria da FUNDAÇÃO DO ABC a 
homologação dos resultados do Processo Seletivo.

São Bernardo do Campo/SP, 25 de setembro de 2009.

Adriana Helena de Almeida
Diretora Geral

Central de Convênios Fundação do ABC

  Realização:

ANEXO I
 ATRIBUIÇÕES E REQUISITOS DO CARGO

NÍVEL FUNDAMENTAL 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE

REQUISITOS: certificado de conclusão do Ensino 
Fundamental (1º Grau), fornecido por instituição de 
ensino credenciada pelo órgão competente.
ATRIBUIÇÕES: O Agente Comunitário de Saúde (ACS) 
deve morar no bairro de seu local de trabalho, ser 
pessoa que se destaca na comunidade pela capacidade 
de se comunicar com os demais moradores, pela 
liderança natural que exerce. O ACS atua como elo 
entre a equipe e a comunidade. É o elo cultural unindo 
dois universos distintos: o do saber científico e o do 
saber popular. Deve estar em contato permanente com 
as famílias, o que facilita o trabalho de vigilância e 
promoção da saúde a ser realizado por toda a equipe. 
As atribuições específicas do ACS são:
1.Participar do processo de territorialização e 
mapeamento da área de atuação da equipe, 
identificando grupos, famílias e indivíduos expostos 
a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, e da 
atualização contínua dessas informações, priorizando 
as situações a serem acompanhadas no  planejamento 
local;
2.Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, 
prioritariamente no âmbito da unidade de saúde, no 
domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, 
associações, entre outros), quando necessário;
3.Realizar ações de atenção integral conforme a 
necessidade de saúde da população local, bem como as 
previstas nas prioridades e protocolos da gestão local;
4.Garantir a integralidade da atenção por meio da 
realização de ações de promoção da saúde, prevenção 
de agravos e curativos; e da garantia de atendimento 
da demanda espontânea, da realização das ações 
programáticas e de vigilância à saúde;
5.Realizar busca ativa e notificação de doenças e 
agravos de notificação compulsória e de outros agravos 
e situações de importância local;
6.Realizar a escuta qualificada das necessidades 
dos usuários em todas as ações, proporcionando 
atendimento humanizado e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo;
7.Responsabilizar-se pela população adscrita, 
mantendo a coordenação do cuidado mesmo quando 
esta necessita de atenção em outros serviços do sistema 
de saúde;
8.Participar das atividades de planejamento e avaliação 
das ações da equipe, a partir da utilização dos dados 
disponíveis;
9.Promover a mobilização e a participação da 
comunidade, buscando efetivar o controle social;
10.Identificar parceiros e recursos na comunidade que 
possam potencializar ações intersetoriais com a equipe, 
sob coordenação da SMS;
11.Garantir a qualidade do registro das atividades nos 
sistemas nacionais de informação na Atenção Básica;
12.Participar das atividades de educação permanente;
13.Desenvolver ações que busquem a integração 
entre a equipe de saúde e a população adscrita à UBS, 
considerando as características e as finalidades do 
trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos 
sociais ou coletividades;
14.Trabalhar com adscrição de famílias em base 
geográfica definida à microárea;
15.Estar em contato permanente com as famílias 
desenvolvendo ações educativas, visando a promoção 
da saúde e a prevenção das doenças, de acordo com o 
planejamento da equipe;
16.Cadastrar todas as pessoas de sua microárea e 
manter os cadastros atualizados;
17.Orientar famílias quanto à utilização dos serviços de 
saúde disponíveis;
18.Desenvolver atividades de promoção da saúde, de 
prevenção das doenças e de agravos, e de vigilância 
à saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações 
educativas individuais e coletivas nos domicílios e 
na comunidade, mantendo a equipe informada, 
principalmente a respeito daquelas em situação de risco;
19.Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas 
as famílias e indivíduos sob sua responsabilidade, de 
acordo com as necessidades definidas pela equipe; e
20.Cumprir com as atribuições atualmente definidas para 
os ACSs em relação à prevenção e ao controle da dengue:
20.1.Atuar junto aos domicílios informando os seus 
moradores sobre a doença - seus sintomas e riscos - e o 
agente transmissor;
20.2.Informar o morador sobre a importância da 
verificação da existência de larvas ou mosquitos 
transmissores da dengue na casa ou redondezas;
20.3.Vistoriar os cômodos da casa, acompanhado pelo 
morador, para identificar locais de existência de larvas 
ou mosquito transmissor da dengue;
20.4.Orientar e mostrar a população sobre a forma de 
evitar e eliminar locais que possam oferecer risco, para 
a formação de criadouros do Aedes aegypti;
20.5.Promover reuniões com a comunidade para mobilizá-
la para as ações de prevenção e controle da dengue;
20.6.Comunicar ao instrutor supervisor do PACS/PSF 
a existência de criadouros de larvas e ou mosquitos 
transmissores da dengue, que dependam de tratamento 
químico, da interveniência da vigilância sanitária ou de 
outras intervenções do poder público;
20.7.Encaminhar os casos suspeitos de dengue à 
Unidade Básica de Saúde, de acordo com as orientações 
da Secretaria Municipal de Saúde.

ANEXO II
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

NÍVEL FUNDAMENTAL

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão, interpretação 
e elaboração de texto. Estrutura do parágrafo. 
Ortografia. Acentuação gráfica. Pontuação. Divisão 
silábica. Substantivos e adjetivos (gênero, número e 
grau). Verbos (tempos e modos). Fonética e Fonologia: 
Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafos. 
Morfologia: Classes de palavras: artigo, substantivo, 
adjetivo, pronome, numeral e verbo e sua flexões; 
advérbio, conjunção, preposição e interjeição. Poética. 
Versificação. Elementos de comunicação. Figuras 
de sintaxe. Noções de semântica. Produção textual: 
coerência e coesão, tipos de composição, elementos da 
comunicação e funções da linguagem.

MATEMÁTICA: Noções de lógica: proposições, 
conectivos, negação de proposições compostas. 
Conjuntos: caracterização, pertinência, inclusão, 
igualdade. Operações: união, interseção, diferença 
e produto cartesiano. Composição de funções. 
Função inversa. Funções de 1o grau, 2o grau. Médias 
aritméticas e geométricas. Progressões aritméticas 
e geométricas. Analise combinatória. Regra de três 
simples e composta. Juros e porcentagem.

CONHECIMENTOS GERAIS: Cultura Geral,  Atualidades 
Nacionais, Ecologia e Meio Ambiente;  Adjetivos 
Pátrios; Estudos Sociais; FONTES: Imprensa escrita, 
falada e televisiva; Meio Ambiente; Política do Sistema 
Único de Saúde (SUS); Programa Saúde da Família (PSF); 
Programa Agentes Comunitários de Saúde (PACS).

FUNDAÇÃO DO ABC - EDITAL nº 01/2009 DO PROCESSO SELETIVO
 01/2009 – DE 25 DE SETEMBRO – ABERTURA
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ANEXO III
VAGAS E ÁREAS DE ABRANGÊNCIA

UBS-01 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Alvarenga

01 01 Cantarareira * 5
01 02 Jardim Campestre * 1
01 03 Jardim Claudia 3 5
01 04 Jardim Detroit * 4
01 05 Jardim do Lago 1 5
01 06 Jardim Santa Mônica * 1
01 07 Jardim Thelma I 2 3
01 08 Núcleo São Jorge * 5
01 09 Núcleo Senhor do Bonfim * 1
01 10 Parque Esmeralda 2 1
01 11 Parque Hawaí 2 1
01 12 Sitio Bom Jesus 2 4
01 13 Vila Vitória 1 5

UBS-02 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Alves Dias

02 01 Fei Mizuho 1 *
02 02 Jardim Clarice 1 *
02 03 Jardim Esmeralda 4 3
02 04 Jardim Imperador 2 *
02 05 Parque Neide 3 *
02 06 Vila Alves Dias 2 *
02 07 Vila Ferreira 6 4
02 08 Vila Rosa Cruz 1 *
02 09 Vila São José 1 *
02 10 Vila Sonia Maria 2 *

UBS-03 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Baeta Neves
03 01 Jardim Cambuí 1 *
03 02 Vila Baeta Neves 28 *
03 03 Vila Cerâmica 1 *

UBS-04 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Batistini

04 01 Bairro Batistini * 8
04 02 Jardim Marco Pólo * 2
04 03 Jardim Skaff 1 1
04 04 Pinheirinho 1 3
04 05 Royal Park 1 3

UBS-05 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Demarchi

05 01 Conj. Res. das Violetas 3 *
05 02 Jardim Andréa Demarchi 2 *
05 03 Jardim Arco-Íris 4 *
05 04 Jardim Bartira 1 *
05 05 Jardim das Acácias 1 *
05 06 Jardim das Quatro Marias 1 *
05 07 Jardim Jerusalém 3 *
05 08 Jardim Lauro Gomes 1 *
05 09 Jardim Nossa Sra. de Fátima 2 *
05 10 Jardim Swiss Park 2 *
05 11 Jardim Valdíbia 2 *
05 12 Parque Terra Nova 3 *
05 13 Parque Terra Nova II 4 *
05 14 Vila Bela Vista 2 *
05 15 Vila Das Valsas 1 *
05 16 Vila Judite 1 *
05 17 Vila Lúcia 2 *
05 18 Vila Santa Angelina 1 *
05 19 Vila Tocantins 1 *

UBS-06 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Farina

06 01 Baeta * 1
06 02 Chácara Rialto 1 *
06 03 Jardim Farina * 2
06 04 Jardim Nascimento * 1
06 05 Jardim Petroni 1 5
06 06 Jardim São Marcos * 2
06 07 Jardim Saracatan 1 1
06 08 Jardim Triestre * 1
06 09 Nova Baeta 1 5
06 10 Nova Petrópolis 1 1
06 11 Vila Santo Agostinho 1 *
06 12 Vila Viana 1 *

UBS-07 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Ferrazópolis 07 01 Ferrazópolis 3 4

UBS-08 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Finco

08 01 Bela Vista 4 *
08 02 Jardim Brooklin 2 *
08 03 Jardim Lago Azul 5 *
08 04 Sitio dos Fincos 2 *
08 05 Vila Natanael 1 *
08 06 Vila Tupã 8 *

UBS-09 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Ipê

09 01 Carminha 1 2
09 02 Chácara Porangaba 1 *
09 03 Ipê * 10
09 04 Jardim Capivari 1 *
09 05 Jardim Central * 1
09 06 Jardim do Lago * 1
09 07 Jardim Ipanema * 5
09 08 Jardim Ipê II 1 *
09 09 Nova Divinéia * 2
09 10 Parque das Flores * 2
09 11 Parque Espacial 10 *
09 12 Parque Veneza 2 1
09 13 Vila Nova 1 *

UBS-10 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Jordanópolis

10 01 Chácara Sergipe 5 *
10 02 Jardim Novo Sergipe 2 *
10 03 Jardim Santa Isabel 1 *
10 04 Vila Alvinópolis 3 *
10 05 Vila Áurea 1 *
10 06 Vila Cacilda 1 *
10 07 Vila Danúbio 1 *
10 08 Vila Jahu 1 *
10 09 Vila Jordanópolis 5 *
10 10 Vila São Leopoldo 1 *
10 11 Vila Weida 1 *

UBS-11 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Leblon

11 01 Bairro Limpão 1 3
11 02 Caixa D’agua 2 *
11 03 Conj. Res. Tiradentes 9 *
11 04 Jardim Irajá 5 *
11 05 Jardim Leblon 2 4
11 06 Jardim Novo Horizonte 2 *
11 07 Jardim Regina 3 2
11 08 Núcleo Jesus de Nazareth II 2 *
11 09 Parque São Rafael 1 1
11 10 Pedreira 2 1
11 11 Vila Do Tanque 1 *

UBS-12 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Mussolini

12 01 Parque Dos Meninos 1 *
12 02 Vila Caminho do Mar 10 *
12 03 Vila Mariza 3 *
12 04 Vila Mussolini 4 *
12 05 Vila Vivaldi 10 *

UBS-13 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Nazareth

13 01 Bairro Cooperativa - Eiji Kikuth 6 *
13 02 Jardim Belita 3 *
13 03 Jardim Continental 4 *
13 04 Jardim Nazareth 2 *
13 05 Jardim Santa Maria 4 *
13 06 Jardim Uenoyama 4 1
13 07 Vila  Antunes 1 *
13 08 Vila  Kiko 1 *
13 09 Vila Roberta 1 *
13 10 Vila Soares 1 1

UBS-14 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Parque São 
Bernardo

14 01 Jardim Bela Vista * 5
14 02 Jardim Palermo * 1
14 03 Novo Parque * 2
14 04 Parque São Bernardo 2 7
14 05 Sitio Dos Vianas 1 *
14 06 Vanguarda * 2
14 07 Vila Boa Vista 2 *
14 08 Vila Floral 1 *
14 09 Vila Industrial * 2

UBS-15 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Paulicéia

15 01 Cidade Gertrudes 1 *
15 02 Parque Santo Antonio 1 *
15 03 Sitio Paulicéia 4 *
15 04 Vila Irene 1 *
15 05 Vila Jesuíta 1 *
15 06 Vila Labor 3 *
15 07 Vila Leonina 5 *
15 08 Vila Mackenzie 1 *
15 09 Vila Odete 2 *
15 10 Vila Pauliceia 4 *
15 11 Vila Paulistana 1 *
15 12 Vila Santa Efigênia 1 *
15 13 Vila Tila 2 *

UBS-16 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Planalto

16 01 Jardim Beatriz 3 *
16 02 Jardim Calux 24 *
16 03 Jardim Gagliardi 1 *
16 04 Jardim São Francisco 1 *
16 05 Vila Júpiter 2 *
16 06 Vila Júpiter Nova 1 *
16 07 Vila Planalto 10 *
16 08 Vila Washington 2 *
16 09 VilaArmando Bondioli * *

UBS-17 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Represa 

17 01 Alto da Serra 1 *
17 02 Balneária 1 *
17 03 Capelinha 4 *
17 04 Centro 3 *
17 05 Jardim Jussara 2 1
17 06 Jardim Represa * 11
17 07 Novo Núcleo Areião 3 8
17 08 Núcleo Sabesp 2 2
17 09 Parque Estoril 3 *
17 10 Parque Imigrantes * 7
17 11 Parque Los Angeles/Canãa * 6
17 12 Parque Rio Grande 3 *
17 13 Riacho Grande 4 *
17 14 Vila Borda do Campo 1 *
17 15 Vila Cocaia 1 *
17 16 Vila Pelé 2 *
17 17 Vila Tosi 2 *
17 18 Vila Varginha 1 *

UBS-18 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Rudge Ramos

18 01 Parque Santo Antonio 1 *
18 02 Parque São Pedro 1 *
18 03 Vila Afonsina 4 *
18 04 Vila Alfarelos 1 *
18 05 Vila América 1 *
18 06 Vila Angelina 1 *
18 07 Vila Antonieta 1 *
18 08 Vila Camargo(condomínio) 2 *
18 09 Vila Dourados 1 *
18 10 Vila França 2 *
18 11 Vila Gasparini/ Jardim França 2 *
18 12 Vila Helena 5 *
18 13 Vila Jaú (condomínio) 1 *
18 14 Vila Madalena 1 *
18 15 Vila Normandina 1 *
18 16 Vila Santa Filomena 1 *
18 17 Vila Tsukamoto 1 *
18 18 Vila Uras 2 *

UBS-19 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Santa Terezinha

19 01 Centro 7 *
19 02 Jardim Atlantico 2 *
19 03 Jardim Nova Petrópolis 3 *
19 04 Jardim Palermo 2 *
19 05 Jardim Portugal 8 *
19 06 Jardim São Luiz 1 *
19 07 Jardim São Paulo 1 *
19 08 Jardim Wallace Simonsen 2 *
19 09 Nova Petrópolis 2 *
19 10 Sitio Pasto da Grama 1 *
19 11 Vila Alcântara 1 *
19 12 Vila Antunes 1 *
19 13 Vila Aurora 1 *
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Eu, ___________________________________________________________________________________________________________________

CPF nº_____________________________, candidato (a) ao cargo de Agente Comunitário de Saúde - ACS, no Processo Seletivo nº 
01/2009 da FUNDAÇÃO DO ABC, venho REQUERER vaga especial como PORTADOR DE DEFICIÊNCIA e apresentar LAUDO MÉDICO 
com a respectiva Classificação Internacional de Doenças (CID-10), anexando os documentos abaixo:

Tipo de deficiência de que é portador: ____________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença (CID): _______________________________________________________ 

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________

(OBS: não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visuais passíveis de correção simples do tipo miopia, 
astigmatismo, estrabismo e congêneres).
Dados especiais para aplicação das PROVAS: marcar com X no quadrículo, caso necessite de Prova Especial ou não. Em caso positivo, 
discriminar o tipo de prova necessário.

NÃO NECESSITA de PROVA ESPECIAL e/ou de TRATAMENTO ESPECIAL. 

NECESSITA de PROVA e/ou de CUIDADO ESPECIAL (discriminar abaixo qual o tipo de prova e/ou de cuidado especial).                

_______________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

Data: ______/__________/___________

_________________________________________________________
Assinatura do Candidato(a)

UBS-19 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Santa Terezinha

19 14 Vila Brasília 1 *
19 15 Vila Damásio 3 *
19 16 Vila Delmira 1 *
19 17 Vila Iracema 1 *
19 18 Vila Íris 1 *
19 19 Vila João Basso 1 *
19 20 Vila Julia 1 *
19 21 Vila Olga 1 *
19 22 Vila Quirino de Lima 1 *
19 23 Vila Santa Rita de Cássia 2 *
19 24 Vila Santa Terezinha 2 *
19 25 Vila Suzi 1 *
19 26 Vila Village 1 *

UBS-20 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Silvina

20 01 Central * 4
20 02 Golden Park * 3
20 03 Oleoduto 2 7
20 04 Pica-Pau 1 *
20 05 Silvina 2 *
20 06 Vila São José 2 8

UBS-21 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Taboão

21 01 Bairro Suisso 3 *
21 02 Condomínio Ford 2 *
21 03 Jardim Borborema 1 *
21 04 Jardim Montreal 1 *
21 05 Parque dos Ourives 2 *
21 06 Vila Ester 1 *
21 07 Vila Florida 3 *
21 08 Vila Ruth 1 *
21 09 Vila Santa Luzia 20 *

UBS-22 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila  Euclides

22 01 Jardim Chácara Inglesa 2 *
22 02 Jardim Das Américas 1 *
22 03 Jardim Do Mar 1 *
22 04 Jardim Maria Adelaide 1 *
22 05 Jardim Maria Cecilia 1 *
22 06 Jardim Olavo Bilac 2 *
22 07 Núcleo DER 7 *
22 08 Vila Anita 1 *
22 09 Vila Campestre 1 *
22 10 Vila Duzzi 2 *
22 11 Vila Euclides 3 *
22 12 Vila Gonçalves Junior 3 *
22 13 Vila Luzitânia 3 *

UBS-23 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila Dayse

23 01 Jardim  Antares 1 *
23 02 Jardim Copacabana 8 *
23 03 Jardim do  Mar 2 *
23 04 Jardim Holywood 1 *
23 05 Jardim Paramount 1 *
23 06 Jardim Silvestre 1 *
23 07 Jardim Três Marias 1 *
23 08 Parque Anchieta 1 *
23 09 Parque São Diogo 2 *
23 10 Vila Cristiane 1 *
23 11 Vila Dayse 2 *
23 12 Vila Margarida 2 *
23 13 Vila Marlene 2 *
23 14 Vila São João 1 *
23 15 Vila Sonia 1 *
23 16 Vila Teresa 1 *

UBS-24 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila Marchi

24 01 Cidade Miramar 2 *
24 02 Jardim Anchieta 2 *
24 03 Jardim Eline 1 *
24 04 Jardim Lavínia I 7 *
24 05 Jardim Lavínia II 3 *
24 06 Jardim Marina 2 *
24 07 Parque dos Pássaros 2 *
24 08 Parque São José 1 *
24 09 Vila Artuélia 1 *
24 10 Vila Beatriz 1 *
24 11 Vila Brasilândia 5 *
24 12 Vila Clara Val 1 *
24 13 Vila Colonial 1 *
24 14 Vila Das Palmeiras 5 *
24 15 Vila Euro 5 *
24 16 Vila Flora 1 *
24 17 Vila Lucia 3 *
24 18 Vila Luis Casa 2 *
24 19 Vila Marabá 1 *
24 20 Vila Marchi 5 *
24 21 Vila Progressista 1 *
24 22 Vila Rica 2 *
24 23 Vila Simone 2 *

UBS-25 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila Rosa

25 01 Jardim Aurora 1 *
25 02 Jardim Brasília 6 *
25 03 Jardim Fênix 1 *
25 04 Jardim Independência 8 *
25 05 Jardim Santo Inácio 4 *
25 06 Jardim Vera Cruz 2 *
25 07 Parque dos Pássaros 4 *
25 08 Vila Adriana 1 *
25 09 Vila Coca 1 *
25 10 Vila Galiléia 1 *

UBS-25 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila Rosa 25 11 Vila Olga 1 *
25 12 Vila Rosa 3 *

UBS-26 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

UBS Vila União

26 01 Ana Faletti * 1
26 02 Cruzeiro Do Sul 1 *
26 03 Jandaia * 2
26 04 Jardim João de Barro 1 2
26 05 Jardim Laura * 8
26 06 Laura II 2 *
26 07 Novo Horizonte * 1
26 08 Núcleo João de Barro * 2
26 09 Parque Alvarenga 1 *
26 10 Parque das Garças 4 *
26 11 Parque dos Químicos 1 1
26 12 Parque Ideal * 2
26 13 Serro Azul * 2
26 14 Vila Nova 1 1
26 15 Vila União 1 2

UBS-27 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

USF Jardim das 
Oliveiras 27 01 Jardim Das Oliveiras 2 2

UBS-28 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

USF Jardim das 
Orquídeas

28 01 Las Palmas 5 5
28 02 Orquídeas Centro 5 9
28 03 Parque Bandeirantes 4 5

UBS-29 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

USF Santa Cruz

29 01 Água Limpa * 1
29 02 Capivari 2 *
29 03 Cinderela 1 1
29 04 Curucutu * 1
29 05 IV Centenário 1 *
29 06 Santa Cruz 4 4
29 07 Taquacetuba 1 3
29 08 Tarumã 1 *
29 09 Tatetos 4 3
29 10 Tubão 1 1

UBS-30 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

USF Selecta

30 01 Parque Selecta 7 9
30 02 Pedra Branca * 1
30 03 Vila Baraldi 1 1
30 04 Vila Montanhão 7 1

UBS-31 CÓDIGO BAIRROS DE VAGAS
UBS BAIRRO ABRANGÊNCIA DISPONÍVEIS RESERVA

USF Vila São Pedro
31 01 Vila Esperança 3 5
31 02 Vila Mariana 3 1
31 03 Vila São Pedro 12 36

ANEXO IV
REQUERIMENTO – PORTADOR DE DEFICIÊNCIA
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agenda ABCD MAIOR na TV
Canal 48 - Sábado 20h - Domingo 12h

TRABALHO DECENTE - O programa ABCD MAIOR em Revista deste sábado 
(26/09) abre o debate sobre o trabalho decente. O objetivo da Organização 
Internacional do trabalho é que o assunto faça parte da discussão entre 
trabalhadores, empresários e governo. O programa ABCD MAIOR em Revista é 
apresentado todos os sábados pelo canal 48 uHF (20h), canal 45 uHF (19h) e 
canal 14 da Net (19h). Também fi ca disponível no www.abcdmaior.com.br

Santo andré
MÚSICA

A S.D.G Produções apresenta 
o show Rap Positivo, que trará 
os DJ’s Spaiq Thaide e Reinaldo 
para discotecar black music. Os 
conjuntos Sintonia Ativa, Família 
Ideologia, Sinfonia do Guetto e 
Carlão - mais um guerreiro da 
zona leste também estão con-
firmados, a partir das 14h, no 
domingo (27/09). O evento 
apoiado pela Texugo Cabeleirei-
ros, Mercado do Tião e Mercado 
da Josete  será realizado no Bar 
do Maradona (a 20 minutos da 
estação Vila Luzita, próximo ao 
antigo campo da BB [CDHU], 
s/nº, bairro Jardim Santo André). 
O show é gratuito. Informações: 
www.fabiorogerio.com.

Santo andré
MÚSICA

Eder Palmieri e Banda re-
alizam apresentação única do 
show “SambaGrooveá” de MPB 
dançante no sábado (26/09), às 
24h, no Villa Barroca (rua Padre 
Manuel da Nóbrega, 414, bair-
ro Jardim). Com duas horas de 
canções próprias e versões de 
artistas como Tim Maia, Cláudio 
Zoli, Seu Jorge, Roberto Carlos, 
Lulu Santos e Jorge Ben Jor, o 
cantor e compositor andreense 
mistura soul, samba, jazz, reg-
gae, funk e pop com MPB. O 
artista tem dois CD’s lançados 
e toca em bares do ABCD desde 
2001. A entrada custa R$ 10 e R$ 
8 com nome na lista. Informa-
ções pelo telefone: 4432-0774.

São Bernardo
MÚSICA

A Feira do Verde (km 31 da 
via Anchieta, Riacho Grande) 
comemora 32 anos de existên-
cia e convida moradores da Re-
gião a comparecer à sequência 
de shows apresentados por Luiz 
Penteado. Artistas de música ser-
taneja, forró, MPB e rock tocam 
no domingo (27/09), a partir 
das 11h. Fabio Henrique e Cas-
siano, Reis e Alexandre, Daine 
e Daniele, Jonnycelli e Dorival, 
Toni e Guima, Allyson e Elly-
son, Dario e Jonisantos, Leony 
brasão, Duo Araguay, Camilo e 
Nivaldo Rangel e  Adriano são 
alguns dos destaques do festi-
val. Mais informações pelos te-
lefones 92754995 e 43540954.    

25 a 28 de setembro de 2009

ABCD MAIOR - Qual foi 
a sua experiência na Escola 
Livre?

LUIS ALBERTO DE ABREU 
- Entrei na ELT no semestre se-
guinte da sua fundação. Traba-
lhei aqui durante 15 anos. No 
meio disso, fi quei afastado por 
quatro anos, quando a escola 
foi fechada pelo ex-prefeito 
Newton Brandão. Voltei para a 
reconstrução dela na segunda 
gestão do prefeito Celso Da-
niel. 

ABCD MAIOR - O que le-
cionou?

ABREU - Fundamental-
mente dramaturgia, mas que ia 
desde dramaturgia para teatro 
até o projeto inédito de drama-
turgia radiofônica. Além disso, 
eventualmente assessorava 
grupos de teatro, montagens; 
fazia preparação corporal, isso 
tudo dentro da escola, como 
mestre.

ABCD MAIOR - Você vê 
alguma relação da situação 
no governo do Brandão com 
a atual?

ABREU - Não, o Brandão 
foi uma desmobilização, uma 
ausência total de diálogo, um 
desmantelamento da escola. 
Foi proposital, eles não gosta-
vam e não queriam a escola. 
Desta vez, até onde eu enten-
do, há um interesse em manter 

Dramaturgo defende ELT em Sto.André
Luis Alberto de Abreu recorda tempos áureos da Escola Livre de Teatro, faz críticas e avalia atual crise 

os equipamentos em funciona-
mento. 

ABCD MAIOR – O sr. acha 
que os equipamentos serão 
mantidos com a ideia peda-
gógica original?

ABREU - Quando muda o 
partido, é esperado que mude 
também a orientação, a políti-
ca cultural, se é que ela exis-
te. Nesse momento, o que eu 
posso dizer é que a instituição, 
mais do que o equipamento, 
tem de permanecer. Perma-
necer discutindo, permanecer 
produzindo, permanecer viva. 
Gostaria de entender quais os 
planos que a Secretaria tem 
para a ELT, que é um tipo de 
escola que deu bons frutos e 
pode continuar dando. 

ABCD MAIOR - E se a es-
cola perder essa caracterís-
tica?

ABREU - Se ela perder essa 
característica de pensamento, 
de envolvimento, se torna uma 
escola comum, como qualquer 
outra, assim como as milhares 
que existem espalhadas pelo 
Brasil. São escolas que não pro-
duzem, que não pensam, que 
não trazem nada de novo. 

ABCD MAIOR - Você acre-
dita que qualquer partido 
pode manter esta institui-
ção?

ABREU - Houve uma época 
que eu pensei que um ou ou-
tro partido poderiam ter uma 

O dramaturgo bernardense Luis Alberto de Abreu ajudou a construir 
e difundir a escola Livre de teatro de santo André. Após três anos 
afastado, Abreu voltou para defender o projeto pedagógico original: um 
processo democrático e colaborativo de ensino. Abreu é autor de mais 
de 40 peças e roteiros. Nos palcos, fi cou conhecido com as peças “Foi 
Bom, Meu Bem?”, de 1980, “Cala Boca já Morreu”, de 1981, e “Bella 
Ciao”, em 1982. Nas telonas, foi co-autor com a diretora eliane Caffé 
dos roteiros de “Kenoma”, em 1998, e “Os Narradores de Javé”, de 
2004. Já na tV, é responsável pelo roteiro de duas minisséries da tV 
Globo: “Hoje é Dia de Maria” (2005) e “A Pedra do Reino” (2006). Abreu 
hoje é morador de Ribeirão Pires.

LIORA MINDRIsZ
liora@abcdmaior.com.br

sensibilidade maior às questões 
culturais, coisas que os partidos 
mais tradicionais nunca tinham 
tido. Mas o que está havendo é 
que atualmente, principalmen-
te na área de cultura, não é o 
programa de governo do par-
tido que determina as políticas 
culturais, é a sensibilidade de 
quem está sentado temporaria-
mente na cadeira da Secretaria 
de Cultura. Porque partido al-
gum está preocupado com a 
cultura, esta é a razão pela qual 
não estou preocupado com 
partido nenhum.

ABCD MAIOR - Qual o di-
ferencial na formação desses 
artistas que passam por essa 
escola?

ABREU - Aqui, além da for-
mação de ator, tem uma série 
de cursos livres que levam à 

mo. Depois, a disponibilidade 
para o trabalho. Lembro-me 
que a coordenadora, Maria 
Thaís (Lima Santo), para inau-
gurar a parte do circo no Par-
que Jaçatuba, pegou o carrinho 
de areia e pedra e colocou os 
funcionários dela para fazer 
trabalho de pedreiro. Outra 
grata lembrança, só que anos 
depois, foi uma época neste 
prédio que não se tinha lugar 
para transitar porque nas salas, 
escadas e corredores havia ato-
res ensaiando. Neste ano, a ELT 
montou 17 espetáculos.

ABCD MAIOR - E recorda-
ção do que as pessoas fala-
vam e esperavam deste pro-
jeto novo?

ABREU - Tínhamos muita 
vontade. No primeiro ano, a 
ELT tinha 12 alunos e ninguém 
botava muita fé. No último ano, 
antes do Brandão, havia 300 
alunos e três grandes produ-

refl exão mais profunda, tanto 
da realidade artística como da 
realidade social e da inserção 
do artista no meio disso. As es-
colas são muito mais formado-
ras de mão de obra barata para 
o mercado de produção cultu-
ral. Nem questiono a qualidade 
destas outras escolas, mas nin-
guém sobrevive só sendo ator, 
tem de saber pensar também. 
Ator não é uma coisa funcio-
nal, que aprende umas técnicas 
e sai por aí fazendo. Formamos 
atores criadores, atores artistas, 
que consigam desde resolver 
questões de dramaturgia, de 
pensamento, que possa esten-
der um olhar para o problema 
social, para o problema cultu-
ral, e daí extrair sua arte. 

ABCD MAIOR - Na época 
da construção da ELT, qual 
sua recordação?

ABREU - As recordações 
são, primeiro, pelo pioneiris-

ções, que inclusive foram para 
São Paulo. O envolvimento, a 
palpitação na cidade era muito 
grandes.

ABCD MAIOR - Trabalhou 
em outra escola com esse 
programa pedagógico?

ABREU - O único, que es-
tou há dez anos, é no galpão 
Cine Horto, em Belo Horizon-
te. Não é uma escola tão formal 
como esta, mas é um centro 
de experimentação e foi cria-
do a partir da experiência da 
ELT. Outros se interessaram 
com processo colaborativo da 
escola. Diadema nos consul-
tou, Guarulhos também queria 
criar uma escola deste tipo. As 
pessoas têm interesse em saber 
como é a questão pedagógica e 
normalmente sou consultado 
a esse respeito. Porque a ELT 
é uma referência, atualmente, 
em didática e pedagogia de ar-
tes cênicas.

Ninguém 
sobrevive 
só sendo 

ator, tem de 
saber pensar 
também

Outra grata lembrança, só que 
anos depois, foi uma época 
neste prédio que não se tinha 

lugar para transitar porque nas salas, 
escadas e corredores havia atores 
ensaiando

Abreu: se a ELT perder a característica de pensamento, ela se torna uma escola comum

Luciano Vicioni

Entenda a crise na Escola Livre de Teatro de Santo André
A crise entre comunidade 

artística da Escola Livre de Te-
atro e administração pública 
de Santo André começou após 
a demissão do coordenador 
pedagógico da ELT, Edgar Cas-
tro, na terça-feira (08/09), esco-
lhido democraticamente por 
membros da instituição. Na 
sexta-feira (11/09), mestres e 
aprendizes organizaram um ato 
público para a entrega de uma 
carta que reivindica a volta do 
coordenador e o afastamento 
da coordenadora administrati-

va, Eliana Gonçalves, indicada 
pela Secretaria de Cultura, ale-
gando que ela impede o pro-
cesso democrático da Escola. 
O ato contou com a presença 
de atores como Maria Alice Ver-
gueiro, Antonio Petrin e Leona 
Cavalli. 

Na quinta-feira (17/09), após 
visita na Câmara Municipal, ve-
readores criaram Comissão de 
Assuntos Relevantes para de-
bater os impasses com os inte-
grantes da ELT. Nesta semana, 
aconteceu de segunda (21/09) a 

sexta (25/09), a Mostra Ocupa-
ção “ELT em Alerta”,com a par-
ticipação de cerca de 30 grupos 
e artistas da Região e outros 
centros, que se apresentaram 
no Teatro Conchita de Moraes 
(sede da Escola) em prol da 
preservação do projeto. Uma 
das atividades contou com uma 
mesa de debate sobre o projeto 
pedagógico da ELT com a par-
ticipação de dois ex-mestres e 
pioneiros na construção da Es-
cola, o diretor de teatro Chiqui-
nho Medeiros e o dramaturgo 

Luís Alberto Abreu.
Durante estas mais de duas 

semanas, diversos artistas na-
cionais divulgaram apoio à 
ELT, como o jornalista Marcelo 
Tas e o grupo musical Teatro 
Mágico. A comunidade publi-
cou em um site as notas rece-
bidas, que até agora totalizam 
59. O apoio pode ser conferido 
no http://apoioelt.blogspot.
com.  A assessoria de impren-
sa da Prefeitura disse ao ABCD 
MAIOR que não falará sobre o 
caso da ELT. y
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CATEGORIA ADULTO
Data: Domingo, 27 de setembro de 2009

Estádio - SE Detroit – R. Perobas, 200 
14h00 Amazonas A  x  Ferrazópolis
15h30 Mercedes A  x  Flamengo BVista

Estádio - EC 11 Unidos -  R. Oneda, s/nº
14h00 União Ferrazópolis  x  Terra Nova
15h30 Maranhão  x  CAD Demarchi

Estádio - Palmeirinha - R São Francisco, 585 
9h00 EC Rosa  x  Tekla FC
14h00 Carga/Selecta  x  Pumas FC
15h30 Katados FC  x  EC Billings

Estádio - SE Corinthians – R. Guilherme Lorezoni, 504
14h00 União do Morro  x  Brilhante
15h30 Flamengo/Detroit  x  Águia de Ouro

Estádio - Triângulo EC - R. Cristovão de Barros, 236
13h00 SE B. Fincos  x  Estrela Massa

Estádio - EC Unidos Ferrazópolis - R. Eudes Cardoso, 9
09h00 Senegal  x  Renovação
10h30 Ajax/Orquídeas  x  Jardim das Primaveras
12h30 Estrela do Mar  x  Juventus FC
14h00 Nacional S.  x  Central AD

Estádio - Lavínia – Av. Capitão Casa, 1500
09h00 A Nova Petrópolis  x  Cruz K Lux
10h30 Vila Vitória  x  SC Seringueira
12h30 Ideal Família  x  SE ABC
14h00 EC Las Palmas  x  SC SR Proj
15h30 Ind. Seringueira  x  Estudantes F.

Estádio - EC Vanguarda – Av. Wallace Simonsen, 1902
09h00 Borosco FC  x  Independência/Orquídeas
14h00 EC Bahia  x  Juventus FC
15h30 SE J do Lago  x  Stringal H

Estádio - EC DER – R. Olavo Bilac, 670
09h00 Estrela da Vila  x  Taboão FC
10h30 Desportivo  x  Baobas F.
12h30 FC Cosmos  x  SE São Leo
14h00 Dínamo S P  x  Nós Travamos
15h30 Las Vegas  x  EC Salvian

Estádio - Madureira – R. Oseas De Paula Campos, 85
14h00 Paçoquinha  x  Real Bela V.
15h30  Diretoria Adul  x  Parque Selecta

Estádio - Nova Petrópolis – Av. Imperatriz Leopoldina, 871 
09h00 EC Industrial  x  EC Rudge Ramos
10h30 Astros  x  Los Goderas
12h30 Roma FC  x  Game Over
14h00 Leões  x  Trans Bus
15h30 Cruzeirinho  x  XV Ouro

Estádio - GE Taboão – Pç. da Bíblica, s/nº
09h00 Unidos  x  AE Manchester
10h30 Azulão  x  Nova Calux
12h30 Areião  x  Conquista
14h00 Serrano FC  x  Manchester

Estádio - CA Palmeirinha -  R. da Flores, 400
9h00 EC Rosa  x  Tekla FC
14h00 Carga Selecta  x  Pumas FC
15h30 Katados FC  x  EC Billings

Estádio - EC Batistini – R. da Flores, 400
9h00 Marabá SJ  x  MG Claudia
10h30 VL Eurides  x  Clack Bum
12h30 Amigos J.  x  EC Bavi
14h00 Independência FC  x  4 Irmãos

Estádio - CA Mineiro - R. Oneda, s/nº
14h00 Humildes A  x  Cordeiro A
15h30 EC Brasil  x  Dom Maior

Estádio - EC Orquídeas – Av. Pedro Mendes, s/nº
14h00 Só Bola S  x  Curitiba A
15h30 Alumbra  x  Jerusalém

SE Pq Selecta – Av. Pedro Mendes, s/nº
09h00 SBC Trans  x  SE Tupi
14h00 Novo Horizonte  x  Pombeva

Copa São Bernardo de 
Futebol Amador de 2009

CATEGORIA MASTER
Data: Sábado, 19 de setembro de 2009
Estádio - EC DER – R. Olavo Bilac, 670

12h30 Juventus Nova Petrópolis  x  AA Nova
14h00 B Morro Ma  x  Esperança
15h30 Atalanta  x  Orlandina

Estádio - Lavínia EC – Av. Capitão Casa, 1.500
12h30 Alumbra  x  Batistini
14h00 Diretoria Master  x  SA Vila Tereza
15h30 EC Refugo  x  Kalux Boka

Estádio - Palmeirinha - R São Francisco, 585
12h30 Ferrazópolis  x  Vilas Reunidas
14h00 AMBD Demarchi  x  Brasília
14h00 Amazonas  x  Cordeiro

CATEGORIA SUB-17
Data: Sábado, 19 de setembro de 2009
EC Palmeirinha – R. São Francisco, 585

12h30 Alvarenga  x  EC Riacho
14h00 TEC Sub 17  x  EFF Corinthians
15h30 Amigos Bot.  x  E. São Pedro
Estádio - Nova Petrópolis – Av. Imperatriz Leopoldina, 871
12h30 B Unidos do Morro  x  Lavínia EC
14h00 Vanguarda  x  Colorado F
Estádio - E.C.Unidos Ferrazópolis – R. Eudes Cardoso, 9

12h30 Bela Vista FC  x  EC Batistini
14h00 SAE Jardim Ipê  x  CA Tatetos
15h30 EF Areião  x  Força Jovem

Estádio - Brasília EC -  R. Oneda, s/nº
12h30 América  x  SE B. Fincos
14h00 Lux FC K  x  EF Demarchi
15h30 EF Orquídeas  x  Vila Vivaldi

CATEGORIA SUB-20
Data: Domingo, 27 de setembro

Estádio - Triângulo EC - R. Cristovão de Barros, 236
10h00 Braganfer/Un. Morro  x  Manchester
11h30 SE B. Fincos  x  Força Jovem

CATEGORIA FEMININO
Data: Sábado, 26 de setembro de 2009

Estádio - Baetão – Av. Armando Ítalo Setti, s/nº
14h00 São Paulo Center  x  EF Nova Petrópolis
15h00 Atalanta  x  SCR Alamed

Apoio:

REGULAMENTO – Todas as equipes se enfrentam dentro dos 
seus próprios grupos em turno único. De acordo com os critérios 
técnicos, os melhores 1º, 2º e 3º colocados avançam para as fases 
seguintes da competição, dividida em Série Ouro, 
Prata e Bronze.
PUNIÇÃO - Todas as partidas terão uma tolerância 
de 10 (dez) minutos para começar, sendo que, a 
partir do sexto minuto, a equipe será multada em 
R$10 (dez reais) para cada minuto de atraso.

2ª Rodada

O São Caetano pega 
o Ceará nesta sexta-
feira (25/09), às 
21h, no Anacleto 
Campanella, pela 
Série B do 
Brasileiro.

O Sport de Recife 
será o desafi o do 
Santo André pelo 
Brasileirão no 
domingo (27/09), 
às 18h30, na Ilha do 
Retiro.

O Palestra, já 
classifi cado para 
a quarta fase da 
Série B do Paulista, 
enfrenta o Mogi no 
domingo (27/05), às 
10h, no Baetão.

Após mais de cinco meses 
de negociações, o São Bernar-
do Futebol Clube acertou com 
o Santos contrato de comoda-
to da Chácara Nicolau Moran 
válido por cinco anos e reno-
vável pelo mesmo período. A 
intenção é que o local abrigue 
os treinos do Tigre a partir de 
2010. O contrato deve ser assi-
nado nos próximos dias.

“Vamos reformar o campo 
e deixar disponível para treino 
durante a disputa da A2 no ano 
que vem”, garante o presidente 
do time da Região, Luiz Fernan-
do Teixeira. O acordo entre os 
clubes ainda prevê a reforma 
do alojamento, deteriorado, 
mas que no passado abrigou ex-
jogadores como Pelé, Coutinho 
e Pepe. “Ali o Pelé pescou, tem 
uma história muito bonita”, 

Chácara Nicolau Moran 
será CT do São Bernardo

Terreno no quilômetro 34 da via Anchieta abrigava concentração 
do time do Santos Futebol Clube na década de 1960

Chácara Nicolau Moran receberá reformas nos alojamentos 

Antonio Ledes

afi rma Douglas Cholby, diretor 
de patrimônio do Santos, refe-
rindo-se às margens da repre-
sa Billings. A chácara histórica 
deve fi car aberta à visitação.

Hoje o São Bernardo treina 
no Clube da Volks, na Vila do 

Tanque, onde a Prefeitura pla-
neja construir um moderno es-
tádio de atletismo.

O lugar, com quase 60 mil 
m², foi abandonado nos anos 
90. No espaço, existe um cam-
po de dimensões ofi ciais, um 

alojamento e uma capela.

Copa Paulista
O São Bernardo volta a jo-

gar neste sábado (26/09), às 
15h, contra o Grêmio Osasco, 
no Primeiro de Maio. y

WALteR FeRNANDes
wfernandes@abcdmaior.com.br

Copa SBC: 35 
gols na rodada 
inicial da 
categoria sub-17

A Copa São Bernardo, 
iniciada no fim de semana 
passado, movimentou 150 
equipes em 75 partidas. Um 
dos destaques foi a catego-
ria sub-17, que registrou 35 
gols em 12 jogos. O União 
do Morro venceu o Força Jo-
vem por 6 a 0 e conseguiu a 
maior goleada da rodada.

Os resultados: Batistini 0 x 
3 EF Corinthians, Amigos Bo-
tujuru 1 x 0 Pinheirinho (WO), 
Tatetos 0 x 3 Tec Sub 17, Bra-
ganfer/União do Morro 6 x 0 
Força Jovem, Alvarenga 3 x 0 
Jardim Ipê, Vanguarda/Super-
mad 4 x 0 Areião, Bela Vista 
0 x 3 Colorado, Selecta 2 x 0 
Vila Vival, Lux 0 x 0 Orquíde-
as, ECU Ferrazópolis 2 x 0 EF 
Demarchi, EC Riacho Grande 
3 x 0 Palestrinha/América e B. 
Fincos 2 x 6 Lavínia.

Pela categoria Master, 
destaque para a vitória do 
Lavínia por 3 a 1 sobre o 
Brasília, no campo do Nova 
Petrópolis. O atacante Ivan 
foi o artilheiro do confronto 
com dois gols. Em nove jo-
gos, foram marcados 32 gols, 
média de 3,5.

Outros resultados: Atalan-
ta 5 x 0 Esperança, Orlandi-
na 2 x 3 Braganfer/União do 
Morro, Batistini 1 x 2 Inde-
pendência, Vila Tereza 1 x 
3 Serrano, Santa Maria 1 x 0 
Cordeiro (WO), Kalux boka 2 
x 2 Onze Unidos, Nova Calux 
1 x 6 Cruzeiro FC, Vilas Reuni-
das 0 x 0 Central e Brasília 1 x 
3 Lavínia. Entre as mulheres, 
o Palestrinha venceu o São 
Paulo Center por 1 a 0. y
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